Enxertia de copa em seringueira. by EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê.
..... " 1- 1 '1' pres a Bras il e i" a d e P esqui s a g ropecu ilr ia - E MBH A P A 
\ : nculada ao l\ I illistério da Al!ricu I l u ra 
Cen tro Nacional de I esquisa de Serilll!ueira l' IJl'lldi' · CN I'S IJ 
ISSN 0101-9058 
Enxertia de Copa 
em Seringueira 
Man a us, AM 
1989 
EMPRESA 8RASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA - EMBRAPA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendé - CNPSD 
ENXERTIA DE COPA EM SERINGUEIRA 
ISSN 0101-9058 
Informações resultantes da reunião reall 
zada no CNPSD, Manaus, AM no período de 
7 ã 11/12/87, com suporte financeiro do 
Contrato SUDHEVEA/EMBRAPA. 
~1anaus, AM 
1989 
EMBRAPA.CNPSD. Documentos, 7 
-Exemplares desta publicação podem ser solicitados a 
EMBRAPA.CNPSD. 
AV. Torquato Tapaj6s, Km 30 
Telefone: (092) 233 556B 
Telex : (092) 2440 
Caixa Postal 319 
69090 Manaus, AM 
Reimpressão: 1989 
Tiragem: 500 exemplares 
Comitê de Publicações: 
Josefino de Freitas Fialho (Presidente) 
Dinaldo Rodrigues Trindade 
Newton Bueno 
Márcia B. de Medeiros N6brega 
Rosa Maria Melo Dutra 
Francisco Mendes Rodrigues 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Centro 
Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê, Ma 
naus, AM. 
Enxertia de copa em seringueira. Manau~EMBRAPA­
CNPSD, 1989. 
l48p. (EMBRAPA.CNPSD. Documentos, 7). 
Informações resultantes da reunião realizada no 
CNPSD, em Manaus, AM, no periodo de 7 ã 11/12/1987, 
com suporte financeiro do Contrato SUDHEVEA/EMBRAPA. 
1. Seringueira - Enxerto - Copa. 2. Seringueira -
Doença - Resistência. I. Titulo. lI. Serie. 
CDD 633.8952 
© EMBRAPA - 1988 
APRESENTAÇÃO 
As características peculiares da Amazônia Omida, ond e a ocor 
r enCla de doen ças, como o mal-das -folhas causada pelo M. u~ei , tem 
represent ado gr and e limitaçio i expans io da heveicultura. Tal s it ua 
çio tem se constituído uma preocupaçio cons t an t e para a EMBRAPA , a 
tr avés do CNPSD, e para a SUDHEVEA dur ant e a última década. 
Dess a forma, sob a li derança de pesqui sa da EMBRAPA e apoio 
financeiro da SUDHEVEA, ingentes esforços vêm sendo desen vol v idos na 
conduçio de linhas prioritárias de pesquis a em melhoramento genético, 
fitossanidade e fisiologia vegetal, visando o controle das enfeTmid a 
des nos seringais. Dentre tais alternativas, a enxertia de copa da 
seringueira vem surgindo como uma das mais promissoras. 
Por outro lado, os estudos para adoçio da enxertia de 
a partir de materiais obtidos de clones resistentes is doenças 
copa 
da 
seringueira tiveram início com o "I Seminário sobre Enxertia de Copa 
da Seringueira", em 1981, promovido pela SUDHEVEA. Contudo, os resu! 
tados de tal evento, embora consolidassem os trabalhos apresentados 
e apresentasse algumas recomendaçõ~s a epoca, nio foram conclusivos 
de forma a viabilizar a enxertia de copa. 
Como as demais alternativas de controle das doenças da serin 
gueira nio se mostraram ainda efetivos e as pesquisas com enxertia 
de copa prosseguem de forma positiva, a EMBRAPA e a SUDHEVEA decidi 
ram promover, em Manaus, uma "Reunião Técnica sobre Enxertia de Copa 
da Seringueira", cujos objetivos visaram atualizar os conhecimentos 
existentes sobre o tema e discutir o documento denominado "Critérios 
para Determinação da Viabilidade de Recuperação de Seringais com En 
xertia de Copa na Amazônia Ocidental". 
As conclusões da reunião foram resultantes de pesquisas e 
de trabalho laborioso de um grupo de técnico dos vários órgãos e em 
presas envolvidas com o cultivo da seringueira que, segundo nossas 
aI percepções, representam um avanço significativo na busca de uma 
terna ti va tecnológica que venha a promover a viabiÍi"zação da hevei 
/~~///" .. 
__ /.V"~c.t:..~.:.; 
. Cl/ DE MORAES 
cultura na Amazônia úmida. 
Chefe do Cr..;PSD 
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1. TRABALHOS APRESENTADOS 
( 1 ) 
INFORMACOES PRELIMINARES SOBRE ENXERITA DE COPA 
Antonio Neto Vieira(2) 
INTRODue)!.Q 
Na BONAl a enxertia de copa foi feita objetivando controlar a doença "mal-
das-folhas" da seringueira que a partir de 1980/81,quando as copas do Fx 3899 
começaram a se encontrar nas linhas, atingiu caráter epidêmico. 
Inicialmente por falta de informações a respeito das combinações copa xpa~ 
nel e da própria viabilidade da técnica, a qual inclusive era bastante comba 
tida na época, esse trabalho começou em pequena escala e aos poucos foi am 
p1iando, estando hoje a empresa com uma área superior a 650,0 ha enxertados de 
copa. 
t oportuno ressaltar que esse trabalho, por um lado foi inspirado na bem 
sucedida experiência da Pire11i, em Belém e por outro, na inviabilidade do 
controle qUlmico da doença. Dos vários clones experimentados como copa, no mo 
mento a empresa está utilizando em larga escala o F 4512 e o IAN 6486 e em p~ 
quena escala o Px e o IAN 7388. 
O custo da enxertia, excluindo administração e os custos das pulverizações 
que variam em função da idade das plantas e também das condições climáticas, 
estã em torno de Cz$ 26,00 por enxerto pego. 
(1 )Traba1ho real izado no seringal "Bom Destino" de propriedade da BONAl - Bor 
racha Natural S.A. 
(2)EngQ Florestal - Diretor Técnico da BONAl. 
09. 
ANALISE RETROSPECTIVA 
Em dezembro de 1977, foram feitos os primeiros enxertos de copa no seringal 
Bom Destino. O material utilizado foi o PA 31 (AL-Ol) proveniente da Pirelli 
enxertado sobre plantas dos clones Fx 3899, IAN 717 e IAN 873 de um bloco p~ 
liclonal plantado em 1976, dos quais sobreviveram dez (10) copas. 
No final de 1979 foi iniciado em escala experimental a enxertia com os clo 
nes IAN 6486, IAN 6485, IAN 6487, IAN 2388, IAN 7388, Px e F 4512 em plantas 
de Fx 3899 e dos clones orientais, principalmente RRIM 600, PR 107 e PB 252 
plantados em 1978. Com exceção dos orientais todos as demais copas foram des 
truidas pelo incêndio de 1981. 
Em 1980 foram trazidos materiais de vários clones de Riberalta, na Bollvia 
e Tingo Maria, no Peru, coletados de árvores que se apresentavam com folhas 
sadias e enxertadas sobre o Fx 3864 e IAN 717. Dessa coleçao nao sobressaiu 
nenhuma copa. 
Em escala comercial a enxertia de copa foi iniciada a partir do ano agric~ 
la 1981 / 1982, quando a empresa começou a perceber que as tentativas feitas 
atraves do controle quimico da doença não apresentavam os resultados deseja 
dos. Para esse trabalho a empresa selecionou com base nos resultados experime~ 
tais os clones IAN 6486, o F 4512, o Px e o IAN 7388. 
DESENVOLVIMENTO DA ENXERTIA DE COPA 
Inicialmente a enxertia de copa concentrou-se no Fx 3899 em plantas com 
idade que variava entre 3 e 5 anos, quando foram enxertadas plantas com diâme 
tro superior a 10cm, a 10m acima do calo do enxerto. Nessas árvores as dificul 
dades de pegamento dos enxertos foram grandes e inclusive após a decapitação 
muitas pereciam. Todavia, apesar das dificuldades a empresa conseguiu mudar as 
copas de aproximadamente 250,0 ha que foi a área de Fx 3899 que restou dos pr~ 
meiros 900,0 ha, após o incêndio. 
1 (). 
Por outro lado, enquanto a empresa executava a enxertia no Fx 3899 era fei 
to o plantio do s ultimo s 50 0,0 ha utilizando em la rga esca l a , aprox imad ame nte 
80% da área, o Fx 3864 na expectativa de que o me smo nao neces si taria de subs 
tituiçi o das copas. Entretanto, com a (Iiminuição das copas do Fx 3899 a doen 
ça pa ss ou a castigar pela ordem decres cente de inten s idade o Fx 3864, IAN 717 
e o IAN 873. Diante disto, a empresa nao teve outra alternativa se nao a de 
recorrer a enxertia de copa, a partir de 1984 para prevenir o que fatalmente 
poderia ocorrer nos 400,0 ha plantados com Fx 3864. Nessa área, nos plantios 
feitos de 1981 a 83 , as operações de en xertia foram feitas com maior sucesso 
e hoje, com quatro (4) repasses em media, os blocos estio com 70 % das plantas 
com as copas mudadas. Dos 500,0 ha apenas 20,0 ha de IAN 873 e 15,0 ha de 
RRIM 600 ainda não foram enxertados por falta de folhas. Todavia e 
que ate o final de janeiro de 1988 o trabalho esteja concluido. 
PROBLEMAS DETECTADOS NA ENXERTIA DE COPA 
possivel 
As principais dificuldades encontradas pela empresa tem sido as seguintes: 
falta de informações sobre a copa ideal para o Fx 3899 e Fx 3864; falta de m~ 
terial clonal no inicio; dificuldade para executar a enxertia pela não solt~ 
ra de casca causada pela falta de folhas; dificuldade na execução de pulveriz~ 
ções em plantas adultas; morte dos enxertos causada pelo excesso de látex na 
planta enxertada; secamento do escudo devido a grande expessura da casca; ap~ 
drecimento da borbulha no caso da janela fechada causada pelo excesso de lã 
tex; morte de ãrvores mais grossas após a decapitação; dificuldades para for 
mar a nova copa em virtude da quebra do broto do enxerto causada pelos pass~ 
ros e vento; rendimento nas operações de enxertia, verificaçio e decapitação 
baixo; controle dificil; incompatibilidade entre a copa e o painel; baixo p~ 
gamento na enxertia de alguns clones de copa; morte de plantas causada pelo 
anelamento e atrazo relativo de 2 a 3 anos para inicio da sangria. 
CDMPORTAMENTO INDIVlDUAL DOS CLONES UTILIZADOS COMO COPA 
PA 31 (AL-Ol): 
lndice de pegamento baixo, dificuldades para cicatrizar os ferimentos prov~ 
cados pela microsangria, copa pesada, crescimento vagaroso e tem sido o mais 
sensivel a Peli~ koll~oga. 
11. 
IAN 2388: 
Bom ;ndice de pegamento, crescimento muito lento, copa leve e bem ventilada, 
troca de folha regular, muito sens;vel ã doença e pragas, principalmente o aca 
ro. 
IAN 7388: 
1ndice de pegamento baixo, crescimento lento, copa com boa arquitetura, tro 
ca de folha regular. 
IAN 6486: 
1ndice de pegamento muito bom, cicatriza bem os ferimentos causados pela mi 
crosangria, bom crescimento, copa relativamente leve e bem arejada, troca de 
folhas regular, provoca o torcimento do painel, tem demonstrado boa resistência 
as pragas e doenças. 
F 4512: 
Apresenta o melhor ;ndice de pegamento na enxertia, crescimento semelhante ao 
IAN 6486, copa pequena e bastante enfolhada, troca de folha espaçadamente, cic~ 
triza com facilidade os ferimentos provocados pela micrcsangria, até aqui tem 
sido o mais resistente ao ataque de doenças e pragas, inclusive ao mandarovã. 
INCREMENTO MEDIO ANUAL DOS CLONES DE BASE COM E SEM COPA 
Na Tabela 1 são apresentados os dados sobre o incremento médio anual (IMA) em 
circunferência de algumas linhas nas quais é feito o acompanhamento do crescimen 
to em circunferência das plantils. 
COEFICIENTES TECNICOS COM ESTJt.1ATIVA DE CUSTO POR ENXERTO PEGO 
Nas plantas com copa formada são feitos de 2 a 3 enxertos e nas sem copa e 
feito 1 enxerto por planta no sistema de salada nas linhas. 
12. 
Na en xertia com IAN 6486 e F 451 2 tem s ido obtido os seguinte s dado s médios 
no seringal Bom Destino : 
Rendimento da mão-de-obra : 
enxertia = 100 enxertos/HD 
verificação 180 " " = 
decapitação 80 " " = 
-
tutoramento e 
desbrotamento 100 " " = 
Tndices 
- pegamento na abertura dos enxertos: 70 % 
- mortalidade entre a abertura e a decapitação: 10% 
- mortalidade apos a decapitação: 12% 
Custos por enxerto pego 
Mão-de-obra: 
Enxertia = valor da diária mais 0. 5 de diária rela 
tivo ao carregamento da escada mais Cz$ 1, 00 por 
enxerto pego de prêmio mais 32% de encargos sociais 
Verificação = valor da diária mais 32% encargos so 
Cz$ 25,60 
Cz$ 13,10 
(7,10) 
ciais (1,60) 
Decapitação = valor da diária mais 32% encargos so 
ciais (2,90) 
Tutoramento e desbrotamento = valor de diária mais 
32% de encargos sociais (1,50) 
Materiais Cz$ 12 , 50 
Material clonal (rendimento médio 10 enxertos por m) 
preço Cz$ 60,00/m 
Fita de enxertia (rendimento 700 enxertos/Kg) ao pr~ 
ço de Cz$ 200,00/Kg 
Canivete de enxertia (rendimento 2.000 enxertos) ao 
preço de Cz$ 360,00/unidade 
Serra de poda mais escada mais sapõleo 
13. 
(10,90) 
0,50) 
( 0,40) 
( 0,70) 
PRODUCAO 
A empresa nao dispõe de informações a respeito dos dados de produção dessas 
combinações pelo sistema de sangria convencional. Todavia, pelo teste de micr~ 
sangria feito em 1984 nos clones F 4512 e IAN 6486, o primeiro produziu quase 
o dobro do segundo, aproximadamente 12,0 e 7,0 g/árvore/sangria, respectivame~ 
te. 
Por outro lado , de uma coisa a empresa está certa : se nao houver mudanças 
nas condições climáticas, como aliás ocorreu neste ano, só haverá produção de 
borracha nas áreas onde foi feita a enxertia de copa. 
Portanto, para concluir pode-se dizer que embora a empresa nao acredite que 
a enxertia de copa seja a solução definitiva para os problemas da heveicu1tura 
na Amazônia Ocidental, ainda assim, no momento ela se apresenta como a alterna 
tiva mais viável capaz de amenizar a triste situação dos que plantaram 
gueira nesta região. 
14 . 
serin 
!-" 
TABELA 1 - Incremento Media Anual (IMA) de alguns clones enxertados de copa no seringal "Bom Destino" na BONAL-
Rio Branco - Acre - 1987. 
Numero Ano Clone Circunferência em cm 
Bloco de 
Arvores Plantio / Enxertia Base 
/ 
Copa Set/85/ Mar/86/ Set/86/ Mar/87/ Set/87 / IMA 
NE- 11 100 1976 Diversos 35.1 36.7 37.9 38.7 39.7 2.30 
NE- 12 43 1976 IAN 717 35.4 36.9 37.9 38.6 2.13 
NE- 13 80 1977 1981/82 Fx 3899 IAN 6486 35.3 36.9 40.2 41.5* 4.13* 
NE- 13 11 1977 Fx 3899 27.4 28.8 30.3 31.2 2.53 
NE- 21 58 1977 1981/82 Fx 3899 IAN 6486 30.2 32.1 34.3 35.5 3.53 
NE- 21 32 1977 1981/82 Fx 3899 PL-8 26.9 29.8 32.3 33.5 4.40 
NE- 22 34 1978 1981/82 IAN 717 IAN 6486 32.5 34.0 35.9 37.5 3.33 
Fx 3899 
NE- 23 15 1979 1981/82 IAN 717 IAN 6486 30.8 32.7 35.7 37.3 4.33 
NE- 23 22 1977 IAN 717 34.2 36.3 38.3 40.0* 3.87 
NW-302 27 1979 Fx 3864 19.2 19.9 21.1 21.7 1.25 
NW-402 38 1979 1983 RRIM 600 IAN 6486 28.6 52.0* 34.3 37.6 39.0 5.20* 
SW-107 43 1978 1983 Fx 3899 F 4512 28.8 33.4 36.5 39.2 40.7* 5.95* 
SW-107 34 1978 1983 Fx 3899 IAN 6486 30.3 33.9 35.9 37.8 38.7 4.20 
SW-108 37 1978 1983 Fx 3899 IAN 6486 34.0 36.0 38.0 28.7 3.13 
SW-201 28 1978 1983 Fx 3899 IAN 6486 34.3 36.4 39.5 40.6* 4.20 
SW-208 47 1978 IAN 873 39.7 40.9 42.1 43.0* 1.65 
RELATORIO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA ENXERTIA DE COPA NA 
FAZENDA TRtS PANCADAS S.A. 
Bruno Pi chon* 
INTRODUÇi'lO 
Em dezembro de 1981 a Fazenda Três Pancadas S.A . fez um relatório sobre a 
enxertia de copa para um Seminãrio em Brasllia. O presente relatório dã alg~ 
mas continuações ao primeiro, sem apresentar os mesmos dados . 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
1. Produção das ãrvores tri-compostas 
1.1. Produção industrial 
Os clones orientais enxertados de copa (com Fx 25, Fx 516, Fx 3925, Fx 
3899) de 1958 até 1962, não têm mais hoje, uma casca regenerada de boa qual ida 
de, sendo sangradas sobre o painel E ou G (abertura de 1965 a ... 1967). Tipo 
de sangria; 1/2 S, 03, 60/7 com estimulação mensal a 3,3% de Ethrel . 
Clone 
AV 1518 
AV 1279 
PB 86 
Produção 1986 em grama/ãrvore 
3.000 
2.400 
2.300 
o RRIM 600 plantado em 1966, enxertado de copa com o Fx 3899 e aberto em 
1973 e 1974, teve uma produção de 4.800 a 5.900 g/ãrvore em 1986; o que e a me 
1hor produção por ãrvore da F3P . Tipo de sangria : 1/2 S, 03, 60/7 com estimula 
ção bi-mestra1 a 3,3% de Ethre1. 
A copa do Fx 3899 não tem uma resistência particular aOMicrocyclus, mas a 
localização do plantio num morro com uma boa ventilação diminuiu a intensidade 
dos ataques. 
* Fazenda Três Pancadas S.A . 
16. 
-1. 2. Ensaio de sangria nas arvores tri-compostas 
Esse ensaio foi feito a partir dos clones recomendados na epoca e com o TP2 
que se originou de uma seleção de sementes de Fx 3846. 
Plantio de sementes: 1977 
En xertia de base 1978 
Enxertia de copa 1979 
Plantio no lugar definitivo em raiz nua em 1980. 
Inicio da sangria em 5/86, D2, 6D/7, passou a partir de 1986 a ser sangrado 
em D3, 6D/7, sem estimulação e com estimulação sobre o painel (1 g/ãrvore a 3,3% 
de Ethre1) a partir de dezembro de 1986. 
Jan a Nov/86 Dez/86 a Set/87 Circunferência a 1, 7mt 
Coea Tronco 9/ãrvore g/ãrvore do solo - Nov/87 
IAN 6486 FDR 1057 1338 1602 63 
TP2 FDR 1057 1512 2083 51 
F 4512 FDR 1057 2137 2588 56 
Px FOR 1057 1696 2038 57 
IAN 6486 RRIM 600 1776 2410 67 
TP 2 RRIM 600 1598 2468 52 
TP 2 RRIM 628 1148 2021 51 
IAN 6486 RRIM 628 1692 2255 53 
Comentário 
Embora o crescimento dos troncos enxertados com IAN 6486 seja melhor, a pr~ 
dução induzida pela copa TP 2 e comparável ã do IAN 6486. O F 4512 dando o me 
1hor resultado (com o tronco de FDR 1057). 
Essa diferença de crescimento deve ser devida aos ataques do Miaroayalus 
ulei na copa do TP 2 quando os F 4512, Px, IAN 6486 nunca foram atingidos. 
Em 1987 teve dois ataques de Phytophthora sp sobre os paineis e sempre a co 
pa do IAN 6486 induziu perto de 25% dos troncos doentes, enquanto a copa do TP2 
deu 3% de troncos doentes (qualquer que seja o clone do tronco). Isso e a con 
17. 
firmação de um velho ensaio onde o Fx 3844 enxertado de copa com IAN 6486 teve 
ataques tão fortes de Phytophthora que a casca não tem mais condi ções de ser 
sangrada. 
2. Arvore tri-compostas - plantio 82 e 84 
2.1. Plantio Julho/82 
Desse plantio de raiz nua sem repetição, os resultados mais viáveis qua~ 
to ao crescimento são os seguintes: 
Circunferência media 
Tronco Copa Número to ta 1 -arvores a 1m do cavalo 7/87 
RRIM 628 IAN 6486 321 50,8 cm 
" TP 2 10 43,6 " 
" F 4512 9 45,8 " 
" Px 9 56,6 " 
FOR 1057 IAN 6486 48 52,8 " 
" TP 2 133 38,2 " 
" F 4512 17 45,1 " 
" Px 9 52,7 " 
IAN 713 TP 2 77 38,2 " 
TP 63 TP 2 34 44,4 " 
Fx 3864 TP 2 20 42,5 " 
RRIM 600 TP 2 54 40,1 " 
" Px 18 53,1 " 
" F 4512 14 45,8 " 
A sangria iniciou em setembro/87 nos motivos tendo uma media superi ar ou igual 
a 50 cm. 
18. 
2.2. Plantio Junho/84 
Circunferência mêdia 
Tronco Copa Numero total ãrvores a 1 m do cavalo 7/87 
RRIM 600 IM 6486 104 34,0 
" TP 2 112 29,3 
" PA 31 108 28,5 
" Px 84 28,2 
RRIM 703 IAN 6486 89 31 ,2 
" TP 2 68 26,0 
" PA 31 112 33,7 
" Px 99 30,9 
HAR 112 IAN 6486 105 28,9 
" TP 2 94 22,3 
" PA 31 116 26,8 
" Px 96 26,5 
TP 63 IAN 6486 40 31 ,3 
" TP 2 40 29,3 
" PA 31 39 31 ,3 
" Px 40 31 ,3 
AV 1518 I.AN 6486 39 33,8 
" TP 2 39 27,3 
" PA 31 39 27,9 
" Px 37 26,6 
RRIM 600* TP 2 228 26,1 
" PA 31 153 25,3 
" Px 135 26,8 
* Outro motivo com duas repetições. 
Uma classificação por copa confirma o melhor crescimento dos clones enxertados com O 
IAN 6486. 
Copa 
IAN 6486 
TP 2 
PA 31 
Px 
]9. 
Circunferência media 
do tronco (qualquer clone) 
31,6 cm 
26,6 00 
29,6 00 
28,6 00 
2.3. Observações 
O crescimento dessas arvores que foram plantadas com 87 combinações tronco-
copa, depende não somente dos clones, mas também das outras condições: solo, ti 
po de plantio, etc. Por isso, esses resultados apresentam um interesse relativo, 
por nao ter sido feito com repetições. Apesar disso, essas combinações vao en 
trar em sangria precoce, para se ter uma idéia das suas potências de produção. 
CONCLUSOES 
Este ano a F3P está rep1antando as areas mais velhas, com os clones Fx 3864 
e Fx 2261, que são os que apresentam o melhor compromisso produção/resistência 
ao Microcyclus na Fazenda. 
Na última refo1iação (setembr%utubro/87), houve ataques de Microcyclus 10 
ca1izados nesses clones. O plantio novo também foi atingido. 
A não ser que encontremos um clone de potencial superior ao Fx 3864, para a 
F3P a enxertia de copa continua a ser uma técnica a ser observada de perto. 
Por isso, vamos tentar enxertar acima do tronco de alta produção (âones 
orientais), uma copa que tenha uma boa compatibilidade do ponto de vista da pr~ 
dução e uma resistência quase total ao Microcyclus. 
Essa copa pode ser encontrada nos clones da segunda ou terceira geraçao dos 
cruzamentos: Clones orientais x Hevea pauciflora e clones orientais x Hevea ben 
thamiana. 
20. 
OBSERVAÇOES OE CAMPO NA GUAM~ AGRO INDU STRIA S/A. (GRUPO PIRELLI) 
INTRODUCAo 
Mario Ivo Tavares de Souza 1 
Abraham Lionc 
Aproveitando a realizaçao do Seminário de Enxertia de Copa em Manaus-AM de 07 a 
10/12/87, voltamos a relatar e demonstrar as observações de campo sobre a Enxertia de 
Copa, na Fazenda Guamá, GUAM~ AGRO INDUSTRIAL S/A. PIRELLI. Onde continuamos satis 
feitos com os resultados, tanto de desenvolvimento, aspecto fitossanitário e 
ção das áreas enxertadas com H~v ~a paucZ6fo~ PA 31. 
OBSERVACOES 
prod~ 
Fazendo uma rápida revisão nas conclusões do trabalho de Lion et al.1982, " Obser 
vações d~ campo sobre a Enxertia de Copa na GUAM~ AGRO INDUSTRIAL S/A"., temos a 
dizer, que aquelas continuam sendo verdadeiras, existindo apenas uma nova colocação 
com relação ao espaçamento, que naquele trabalho achávamos que deveria ser aumentado 
a area uti1 por planta, entretanto hoje acreditamos no espaçamento convencional des 
de que haja um controle na condução da copa e altura da enxertia de 2,30 a 2,5 m 
com isso se obterá uma copa mais alta, diminuindo-se o risco da doença de painel, já 
que a umidade nao deverá e1evar-seem demasia, além das medidas recomendadas acima 
a direção do plantio no sentido dos ventos predominantes, leste-oeste, sõ beneficio 
trarã ao plantio. 
1Gerente de Operações da Guamã Agro Industrial S.A. 
2Diretor da Guamã Agro Industrial S.A. 
21. , 
Em algumas quadras enxertadas de copa com PA 31, ano de plantio 1975 e enxertia de 
copa em 1977 ã 1979 com entrada em sangria em 1981, nessas quadras a enxertia de copa 
foi na altura de 1,80 a 2,00 m, tivemos uma Copa formada com bastante abundãncia foliar 
e com ramos muito baixos, trazendo serios inconvenientes como: excesso de sombreamento 
de painel, retardando o inicio do corte no periodo chuvoso, aumento de incidência de 
doenças de painel e diminuição na produção, no mesmo periodo (ver anexo). Procedeu - se 
nestas áreas uma poda severa, deixando assim a copa mais elevada, havendo com isso bons 
resultados no inicio de sangria e fitossanidade do painel, estando em observações os es 
tudos de efeito na produção e aspecto econômico daquela prática. 
No tocante a doenças, a PA 31 e atacada pela mancha areolada (Thana..tephol7.J.L6 cucumeJIM) 
e Antracnose (CotietotAichum glo eo~po~o~deó). Contudo esses ataques ocorrem no periodo 
mais chuvoso fev / maio, e sô ataca as folhagens novas, como a PA 31 apresenta troca de 
folha no decorrer do ano inteiro, essas doenças sô atacam as folhagens novas, nao haven 
do assim um comprometimento da massa foliar e com isso da produção. Assim aconteceu em 
1984 um grande ataque de Phytophtho~a palmivo~, mar/abr, não havendo problema com a 
PA 31 em virtudes daquelas caracteristicas fenolôgicas. 
Em 1983 junho/ julho, ocorreu um dos maiores ataques de "Mandarová da Mandioca" 
EJtljl'll'Ú.6 etto, na plantação, ataque este inclusive com reinfestação de áreas já tratadas 
com inseticidas e apôs 4/5 dias de aplicação do produto havia novas lagartas nessas 
áreas, sendo usado na epoca inseticida piretrôide e organo fosfatado, sendo possivel o 
controle de algumas áreas, porem em outras houve perda total de folhagem, de tão forte 
ter sido o ataque, que aconteceu em toda a plantação, pois em geral o ataque aconteceu em 
blocos isolados, não obstante o ataque de praga a PA 31 ficou intácta, havendo um inicio 
de ataque nas folhas tenras porem logo paralisado. 
O custo da enxertia de copa em uma área e estimado em 25,50 OTN/ha, o que equivale a 
0,06 OTN/enxertia, quando a termonebulização está a um custo de 18 OTN/ha/ano. Em anexo 
custo de enxertia. 
Os plantios de 4 a 5 anos que foram enxertados de copa como alternativa para melhoria 
desses plantios, entraram em corte apôs 3 a 4 anos de enxertia, já o plantio de toco con 
vencional, que teve a enxertia de copa planejada e executada entre 18/24 meses deverá 
entrar em corte com 6 a 7 anos de implantado no campo, estando com um bom desenvolvimentc 
e ôtimo aspecto fitossanitário, recebendo os tratos culturais e adubação convencionais, 
estando a um custo de 165 OTN/ha nos seus 67 meses de implantado, março/82 a novembro/87. 
Apôs a formação da copa o crescimento medio de circunferência e de 0,7 cm ao mês. 
22. 
A qual idade do látex e borra cha provenientes de quadras com enxertia de copa H.pau~ 
6ioka, em inúmeros te stes; de caracterí sticas físico-mecânicas e físico-químicas, rea1~ 
zado no laboratório da Pire11i, sempre ficaram dentro do s padrões quando confrontados os 
resultados com GEB - 1. 
COMENT~RIOS 
Acreditamos que En xertia de Copa com H.pauci6ioka e seus híbridos, em especial a 
PA 31, e uma solução para Hevea cultura em regiões úmidas, sem período seco definido 
tipo região de Be1em, sujeita a vãria s doenças criptogãmicas, não só para recuperação de 
seringais problemas, como tambem para novas implantações e renovações de seringais. O 
cultivo da Hevea nesta base de En xe rtia de Copa e com clones de boa capacidade produt~ 
va, e uma boa alternativa econômica e social para a região Amazônica. 
CUSTO DE ENXERTIA DE COPA 
Estes custos foram baseados em um projeto interno, da GUAM~ AGRO INDUSTRIAL S/A 
Grupo PIRELLI, de 350 ha de plantio com En xertia de Copa. 
A implantação estã parcelada em 3 anos, daí os tratos culturais do jardim clona1 em 
3 anos, e mais um ano de implantação, tendo-se uma segurança para os repasses da Enxer 
tia. 
Na En xertia de Copa, estã considerado: enxertia, 80 enxertia/homem/dia, reenxertia , 
exame de enxertia, poda de copa e condução de copa. 
Considerando-se 400 p1antas/ha, após a enxertia o custo da enxertia/planta e de 
0,06 OTN. 
23. 
Aquisição de mudas por formação do jardim clonal de copa. Com espaçamento 
1 x 1 m = 10.000 plantas. 
Mudas 
Instalação jardim clonal 
Produtos e insumos 
Implementos e fermentos 
Tratos culturais 
Produtos e insumos 
Enxertia de copa 
Produtos e insumos 
OTN/UNID 
0,04 
80,91 (x3) 
94,76 (x3) 
TOTAL 
8.925,76 ~ 350 ha = 25,60 OTN/ha 
25,50 ~ 400 plantas = 0,06 OTN 
TOTAL/OTN 
400,00 
163,99 
94,76 
7,00 
242,73 
284,28 
1.953,00 
5.780,00 
8.925,76 
INFLUfNCIA DO PERToDO CHUVOSO NA PRODUÇAO DE BORRACHA/SfCA 
1985 
1Q SEMESTRE 2Q SEMESTRE 
- SERINGAL NORMAL x-9r/CORTE 13,59 15,59 
+ 15% 
- PAUCIFLORA Q.40 X-9r/CORTE 36,59 48,59 
+33% 
- PAUCIFLORA Q.42/43 X-9r/CORTE 8,59 15,29 
+79% 
CHUVA - 3.582 mm 
24. 
1986 
Gr . /COR TE 19 SEME STRE 29 SEMESTRE 
- QDR. 40 - PAUCIFLORA 35,1 47,4 
+35% 
- QDR. 42/43 - PAUCIFLORA 11 ,8 17,4 
+47% 
- QDR. 69 - PAUCIFLORA 16,5 26,1 
+5&% 
- SERINGAL NORMAL 16,2 13,5 
-16,7% * 
CHUVA - 2,664 mm 
* O decrescimo da produção no seringal normal no periodo do 29 semestre (sêco ou 
menos chuvoso), foi devido o pessimo enfolhamento do seringal naquele periodo. 
1987 
Gr./CORTE 19 SEMESTRE 29 SEMESTRE 
- QDR. 40 - PAUCIFLORA 31, O 50,9 
+64% 
- QDR. 42/43 - PAUCIFLORA 14,2 20,4 
+44% 
- QDR. 69 - PAUCIFLORA 22,0 32,4 
+47% 
- SERINGAL NORMAL 11,5 12,6 
+lO~ 
CHUVA - 1.969 mm (JAN/OUT) 
OBS: Q.40 - Enxertia de Copa PA 31 - Painel Vãrios - ano de plantio ~962 
Q.41/42- Enxertia de Copa PA 31 - Painel Fx 3899 - ano de plantlo 1975 
Q.69 - Enxertia de Copa PA 31 - Painel IAN 717 - ano de plantio 1975 
25. 
- Caracteristicas Fisico-Quimicas e Fisico-Mecãnicas 
Foram colhidas amostras de láte x de todas as quadras (om En xertia de Copa, 
e beneficiadas como GEB. 
AMOSTRAS QUADRA PAINEL COPA 
1 40 Diversos PA-31 
2 42/43 Fx 3899 PA-31 
3 69 IAN 717 PA-31 
, 
Para todos os testes essas amostras foram comparadas com GEB-l. 
- Caracteristicas Fisico-Quimicas: 
HEVEA PAUCIFLORA CEB - 1 
PARÂMETROS 1 2 3 (CONFRONTO) 
CINZA 8 5500 C (%) 0,30 0,31 0,31 0,25 
MATERIAIS VOLÁTEIS (%) 0,22 0,23 0,25 0,31 
EXTRATO DE ACETONA (%) 3,01 2,96 3,14 2,63 
Po 37 34 34 50 
PE 34 31 31 31 
IRP (%) 91 91 90 62 
VISCo MOONEV (1+4) 1000 C 71 64 67 89 
DIRT (%) 0,10 I 0,08 0,07 0,06 I 
26~ 
- Caracterlsticas Flsico-Mecãnicas: 
HEVEA PAUCIFLORA 
CA 1 (MPa) 
CA 3 (MPa) 
CR (MPa) 
AR (%) 
Dureza ISO T. A. 
1000C 
Histerese 1000C 
Hz 
mV 
Resil iência (%) 
Visc. Mooney 
ML (1+4) 1000 C 
Flexão Goodrich 
T a 6,5' (Oe) 
T a 28' (OC) 
Blow-out (minutos) 
1 
2,2 
11 ,4 
26,5 
506 
61 
58 
40 
20,5 
74 
67 
10 
53 
2 3 
2,3 2,4 
11,7 12,7 
26,1 25,5 
487 472 
61 62 
58 58 
40 39 
21,0 21,0 
75 
68 
10 
50 
24 
77 
57 
18 
50 
16 
CEB - 1 
(CONFRONTO 
2,6 
13,6 
25,9 
468 
63 
58 
40 
21 , O 
76 
57 
20 
59 
16 
Assim as amostras apresentam-se com caracterlsticas tecnolõgicas dentro do padrão. 
OBS: Estes dados foram transcritos do Relatõrio Tecnico 012, PIRELLI (GEPP _ Gerência 
Engenharia Materiais), de 10;02.87 . Autor: V.P. Richards. 
27. 
ENXERTIA DE COPA _ ALTERNATIVA DE HEVEICULTURA NAS ZONAS OMIDAS DO ESTADO 
DO PARI\: 
Carlos Edilson Santana dos Santos l 
INTRODUÇ1l:0 
A prioridade da po11tica da Borracha coordenada pela SUDHEVEA, sempre foi dirigida 
ã Amazônia, estendendo-se posteriormente com a criação do PROBOR I ao Sul da Bahia 
a partir do PROBOR II a ãrea estendeu-se aos Estados do Maranhão e Esp1rito Santo. O 
PROBOR III prosseguido ã expansão da heveicultura introduziu aos Estados de Pernambu 
co, Minas Gerais, são Paulo, Rio de Janeiro, Goiãs e Mato Grosso do Sul, observando -
se com isso um decrescimo -na área financiada pelo PROBOR na Amazônia, confo~me se 
pode verificar: PROBOR I - 67%, PROBOR 11 . 63% e PROBO R 111 - 47%. 
Em abril de 1986, o Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dende (CNPSD) 
õrgão da E ~~I3RAPA que coordena a n1vel nacional toda a pesquisa relativa a Hevea, in 
forma a SUDHEVEA que graves problemas de ordem fitopatológica estão afetando a Hevei 
cultura da Amazônia Ocidental. 
Diante da gravidade enfocada, a SUDHEVEA oficiou aos Ministerios de Agricultura e 
Indústria e do Comercio comunicando os fatos, sendo institu1da uma comissão tecnica 
para avaliação do PROBOR e sugerir alternativas de po11tica para a cultura de serin 
gueira. 
Após avaliação, em diagnõstico a comissão caracterizou a ãrea plantada com serin 
gueira no pa1s em duas situações: "ãrea com problemas fitossanitários 1 imitantes" e 
"áreas sem problemas fitossanítãrios 1 imitantes", sendo sugerido a suspensão de novos 
plantios de seringueira na primeira. 
lEngQ AgrQ - Gerente do Projeto Seringueira, EMATER-Parã. 
28. 
No Estado do Parã apenas o Sudeste do Estado nao fora considerado como area com probl~ 
mas fitossanitãrios limitantes. 
PROJETO SERINGUEIRA DESENVOLVIDO PELA EXTENSAo RURAL DO ESTADO DO PAR~ 
Programa de Incentivo a Produção da Borracha Natural - PROBOR 
A EMATER-Parã participa do programa desde a criação do PROBOR I em 1972, como orgao exe 
cutor da assistência têcnica junto aos projetos financiados. 
Atualmente contamos com 320 projetos em vigência, correspondentes a 7.927 ha, deste 
total estão implantados 6.443 ha, com idade variãvel de 1 a 13 anos, plantados com clones 
IAN 873, IAN 717 e Fx 3899 desde o inlcio do programa, e mais recentemente foi incluldo o 
clone IAN 3087. 
Projetos sem financiamentos 
A inacessibilidade do pequeno produtor ao credito especlfico do PROBOR, fez com que a 
extensão rural, no cumprimento de seus objetivos viesse a enganjã-lo no processo de 
ção de lãtex, respeitando as caracterlsticas de sua propriedade, como pequena unidade 
produção agrlcola. 
prod~ 
de 
O programa de implantação de seringais de cultivo para pequenos produtores, iniciado no 
ano agrlcola 84/85, obteve uma repercusão bastante significativa junto aos pequenos prod~ 
tores, ocasionando um incremento no cultivo da Hevea, que atualmente não envolve somente 
pequenos produtores a nlvel de comunidade, mas tambem medios produtores isolados, que des~ 
josos de implantarem seringais de cultivos, solicitam nossa assistência tecnica, sendo as 
mudas adquiridas com recursos próprios, junto a viveiristas particulares, ou junto as comu 
nidades de pequenos produtores que comercializam o excedente. 
Vale ressaltar que todos os projetos de seringal de cultivo sem financiamento, sao esta 
belecidos em consórcios, com culturas perenes e/ou anuais como: cacau, pimenta-do-reino 
maracujã, arroz, milho, feijão, algodão, etc. 
Atualmente este trabalho envolve 64 comunidades, 414 produtores, com uma area plantada 
de 1.393 ha, sendo produzidos pelos diversos viveiros comunitários cerca de 80.000 mudas 
em 1987, havendo expectativa para produção de 150.000 mudas em 1988. 
29. 
Programa Integrado de Difusão de Tecnologia de Seringueira 
Visando acelerar o processo de transferência e adoção de novos conhecimentos que sol~ 
cionam os problemas identificados junto aos heveicultores, foi criado em 1984 o Programa 
Integrado de Difusão de Tecnologia de Seringueira, envolvendo pesquisa (Convênio EMBRAPA/ 
FCAP), Extensão Rural (EMATER-Pará) e produtores, no sentido de melhor adaptar as tecno~ 
gia geradas pelos órgâos de pesquisa ã realidade e aos problemas dos produtores, ajustan 
do o Sistema de Produção em uso, aos novos resultados gerados. 
Para isso foram instaladas unidades de observaçao e de demonstração pelos diversos es 
critõrios locais que desenvolvem o projeto seringueira no Estado, com as tecnologias de 
sangria por punctura, produçâo de mudas em sacos plástico, aplicação de herbicida, prod~ 
ção de toco alto, adubação, parafinamellto com indução de raiz, adensamento com toco alto 
avançado, competição de clones e enxertia de copa. 
Atualmente, devido aos problemas de ordem fitossanitárias que estamos enfrentando e 
na busca de alternativas para se praticar a heveicultura com menor risco, estamos dando 
ênfase especial para instalação de unidades de competição de clones e enxertia de copa , 
existindo 3 unidades de competição de clones já instalados e programado a instalação de 
3 unidades de enxertia de copa em 1988. 
HEVEICULTURA COM ENXERTIA DE COPA 
A Amazônia, área de dispersão natural do gênero Hevea, que deteve a prioridade da 
litica da Borracha,veie aos poucos perdendo esta condição, quer por questão de ordem 
lltica ou fitotêcnica, encontrando-se atualmente sem nenhum incentivo para expansão 
heveicultura. 
p~ 
p~ 
da 
O Estado do Pará, enfrenta problemas de ordem fitotecnica, não tão alarmantes quanto 
aos demais Estados da Amazónia Ocidental, mas que nos preocupa e nos leva a buscar alter 
nativas econõmicas de desenvolvimento da cultura da seringueira. O controle quimico tido 
como alternativa no combate ao "mal-das-folhas", hoje tem sua economicidade contestada, 
nos restando a enxertia de copa com possibilidades de uso nos futuros programas de expa~ 
são da cultura na Amazõnia. 
30. 
As experiências com enxertia de copa de 2 grandes indústrias de artefatos de borracha, 
a GOODYEAR e a PIRELLI, aliados ãs pesquisas desenvolvidas pelas instituições oficiais 
têm demonstrado resultados bastante animadores, que nos permite vislumbrar a utilização em 
larga escala da enxertia de copa como prãti ca cultural capaz de proteger a planta do "mal-
da s-folhas", possibilitando o estabelecimen t o de plantios racionais de seringueira nas 
ãrea s de ocorrência da doença. 
CONCLUsAo 
Com vistas a difundir a têcnica de enxertia de copa no Estado, a EMATER-Parã promoveu 
em 1987, curso de capacitação de seus tecnicos envolvidos no projeto seringueira, bem oomo 
desenvolveu um programa de propagação de material clonal para copa envolvendo 6 escritõ 
rios locais, para formação de jardins clonais que venham atender a demanda existente. O 
material distribuido apresentou um baixo aproveitamento, apesar dos cuidados dispensados 
no acondicionamento e transporte, sendo atribuido a bai xa pega ã qualidade do material ej 
ou habilidade dos enxertadores, restando atualmente apenas 1.395 matrizes formados dos 
clones IAN 7388 (275), PA 31 (784), PU 8 (20), PL 8 (61), IAN 6546 (181), PUA 9 (71). 
Considerando o baixo aproveitamento, o material existente servirã como base para mu1t~ 
p1icação dos escritórios locais, que com a continuação do programa, esperamos consolidar 
os jardins c10nais em 1988 . 
O interesse dos produtores pela heveicultura, aliado a necessidade de atualização do 
"Sistema de Produção de Seringueira do Estado do Parã", fez com que em 1987, agricultores, 
extensionistas e pesquisadores reunidos, dec i dissem pela inclusão no sistema de produção, 
a prãtica da enxertia de copa para expansão da Heveicultura no Estado, e não apenas como 
tentativa de consertar uma situação irregular, mas visando o estabelecimento de seringais 
de cultivo racionalmente programados para a enxertia de copa. 
REFERE:NCIAS 
PINHEIRO, E.; CUNHA, R.L.M. da & PINHEIRO, F.S.V . A enxertia de copa em ~eringueira no 
Estado do Parã. In : SEMINARIO SOBRE ENXERTIA DE COPA DA SERINGUEIRA, Brasilia 
1982. Anais. Brasilia, SUDHEVEA, 1982. p.15-39 . 
31. 
LION, A.; CASTAGNOLA, V.R. & SOUZA, M.I.T. Observações d~ campo sobre a enxertia de 
copa na Guamã Agro Industrial S.A. In : SEMINARIO SOBRE ENXERTIA DE COPA DA SERIN 
GUElRA, Brasllia, DF, 1982. Anais, Brasllia, SUDHEVEA, 1982. 
RELATORIO da Comissão criada pela portaria nQ 121/86, do ExmQ Sr. Ministro de Estado 
da Indústria e do Comercio. 
32. 
DIFUSAO DA TEcNICA DE ENXERTIA DE COPA NO ESTADO DO AMAZONAS 
Raimundo Gerson Souza da Costa* 
INTRODUÇAO 
Atualmente, a cultura da seringueira passa por uma avaliação tecnico-econô 
mico em todos os municípios abrangidos pelo programa, no Estado. Acredita- se 
que somente agora tecnicos e produtores estão tendo experiencia prãtica do p~ 
tencial produtivo, período de imaturidade e longevidade dos clones plantados 
nas diversas variaçôes edafoclimãticas da região. Portanto, a partir dos re 
sultados obtidos com a sangria e venda da borracha e que os produtores irão 
tomar a decisão de adotar ou nâo a heveicultura com opção econômica em suas 
propriedades. 
Resultados prãticos tem demonstrado que a cultura da seringueira, na ausen 
cia de doenças, pode iniciar o processo de sangria economicamente viãvel a 
partir do 59 ao 69 ano de idade após o plantio, com produtividade igualou su 
perior aos seringais implantados e~ ãreas consideradas de escape. 
Hoje, o pior entrave que enfrentamos são o "declínio" e as doenças folia 
res que, p~ovocando a queda das folhas, retardam o crescimento, diminuem a 
produção e, em estãgios mais avançados, provocam a morte das plantas. 
Mesmo tendo que enfrentar estes problemas, nao se pode em hipótese alguma 
esquecer que nestes 15 anos a heveicultura no Estado teve um avanço substan -
cial em termos de conhecimentos tecnológicos. Logo as experiencias e informa 
çoes adquiridas não poderão ser desprezadas, sob pena de que mais tarde ve 
nha-se a incentivar um novo programa para a cultura e reviver as mesmas de 
cepções de nossos antepassados, principalmente se levarmos em consideração a 
importãncia da borracha na economia mundial e tambem dos acontecimentos cícli 
cos que vem ocorrendo com as tentativas de consolidação da heveicultura no 
país. 
* Engenheiro Florestal, EMATER-AM. 
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Acreditamos que se não fosse a existência da técnica de en xertia de copa,c~ 
mo alternativa para a recuperaçao dos seringais afetados pelo "decllnio" fatal 
mente a heveicultura racional no Estado, não passaria mais do que um sonho,ten 
do em vista o desânimo que tomou conta de todas as pessoas que lidam direta ou 
indiretamente com a cultura. 
Para reverter este quadro , houve necessidade de um esforço conjunto da 
EMATER-A~l e Centro Na cional de Pesquisa de Seringuei ra e Dendê (CNPSD), no sen 
tido de se delinear algumas estratégias, a fim de difundir a técnica de En xer 
tia de Copa na Região. 
RETROSPECTO DO PROGRAMA NO ESTADO 
Antes de reportarmo-nos sobre as estratégias utilizadas para a difusão da 
tecnologia de enxertia de copa, narraremos sucintamente os passos que acredi-
tamos ter acontecido desde a euforia do PROBOR atê do desânimo pela cultura. 
Programa de Incentivo ã Produção de Borracha Natural (PROBOR I) 
No inlcio do Programa no Estado, não existia tradição com culturas de ci 
clo perene nessas regiões, uma vez que toda a exploração era proveniente do 
extrativismo (caça, pesca, seringal nativo, sorva, castanha, juta e malva) 
com exceção de culturas de fundo de quintal oriundas de sementes. 
Para a difusão da cultura da seringueira, a extensão rural encontrou gra~ 
des dificuldades, no que tange a resistência dos produtores em aceitar o se 
ringal racional como uma opção a mais em sua propriedade. 
Salienta-se que havia descrêdito do produtor, quanto ao tempo em que as 
plantas entrariam em sangria, como tambêm o fato de que o publico não conhe 
cia um seringal conduzido racionalmente em produção . Ficava diflcil fazê-los 
imaginar, que após 6 a 7 anos de plantio, seringueiras com 45 cm de circunfe-
rência (capacidade para 1 tigela) , sangrada de forma diferente a tradicional 
viesse a produzir alguma coisa, mormente se imaginarmos que a exploração de 
seringais nativos ocorrem em plantas que atingem 1,0 metro ou mais de circun 
ferencia, podendo com isto suportar mais de uma tigela. 
Quanto ao toco enxertado ficava diflcil acreditar que a partir daquela pl~ 
ca iria originar uma seringueira. 
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Desta forma, acreditamos que o ingresso dos produtores no Programa foi em 
decorrência das facilidades e do credito subsidiado , aliado ao poder de persu~ 
são dos tecni cos. 
Ressalta-se que todo material botânico que originou os plantios do PROBOR I 
foram oriundos do Estado do Parã, pois naquela oportunidade não existia pesqul 
sa desta cultura na Região. 
Após a implantação do PROBOR I, os anos foram passando e persistia a duvida 
entre produtores se realmente a produção dos seringais cultivados seria sufi 
ciente para pagar o debito contraido junto ao agente financeiro. 
Paralelamente era aprovado o PROBOR 11 e o numero de beneficiãrios aumenta-
va, em decorrência da boa performance dos seringais, aliado âs razões jã des 
cri tas anteriormente e da euforia governamental em implantar 50.000 hectares 
de seringueira no Estado. 
No periodo de 06 a 18/09/82, em conjunto com o CNPSD, foi realizado o prl 
meiro curso de sangria de seringais cultivados ao abrigo do PROBOR no Amazo 
nas. 
Neste primeiro curso, usamos a estrategia de treinar os capatazes, oriun 
dos dos diversos municipios, para que os mesmos voltassem habilitados a condu 
zir treinamentos prãticos a nivel local acompanhados da ãrea tecnica. 
Logo após o retorno dos capatazes aos municipios, iniciou-se a sangria de 
vãrios seringais, provocando entusiasmo entre os produtores, pois a produção 
estava acima do preconizado pelo Sistema de Produção. 
Com a demonstração do potencial produtivo da seringueira, achavamos que a 
cultura, a partir dai, se consolidava na região. 
Decorridos 3 a 4 anos de exploração, a produção começou a cair, em decor 
rencia da queda prematura e sucessiva das folhas, principalmente dos clones 
IAN 717 e Fx 3899, levando aos produtores ao desânimo e a desistirem da san 
grias, pois a produção não estava cobrindo os custos de exploração, inclusive 
alguns produtores optaram pela sangria amazônica, uma vez que aumentava o nu 
mero de plantas com secamento do painel. Comprovado este quadro, nos serin 
gais do PROBOR I, tinhamos que salvar os projetos implantados no PROBOR 11 
cujos plantios basicamente eram formados pelos mesmos clones (IAN 717 e Fx 
3899). 
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Desta forma, tentou-se a multiplicação de clones de copa (PA 31), ano 1980, 
nas bases flsicas da SUDHEVEA, iniciando-se nos municlpios de Eirunepe, Caraua 
ri e Humaitã. 
Foi realizado tambem, em 1982, o Seminãrio sobre Enxertia de Copa, entretan 
to os resultados esperados a nlvel de campo não foram alcançados por motivos 
diversos. 
Programa de Incentivo a Produção de Borracha Natural (PROBOR 11 e 111) 
Em relação aos projetos contratados ao amparo do PROBOR 11 e 111, o perce~ 
tual que entrarã em sangria e insignificante em relação a ãrea plantada no Es 
tado, pois muitos seringais tiveram a paralização no crescimento das seringue~ 
ras e devido ao ataque intenso do "decllnio" e doenças foliares estão tendo 
morte prematura. 
DESCREDITO DA CULTURA 
o descredito do programa e da cultura da seringueira por parte de ·tecnicos, 
produtores e pollticos, deu-se a partir da paralização da sangria dos serin 
gais, sonados a suspensão do credito do PROBOR 111 e consequentemente com a 
desativação dos Escritõrios e Delegacia da SUDHEVEA e transferência de tecni 
cos desta Superintendência ã outros Orgãos do Governo. 
A partir desta data, o programa passou a ser considerado como mais um es 
forço em vão do Governo Federal em consolidar uma Heveicultura estãvel no 
pals, da mesma forma como jã aconteceu em outras gerações. 
Por fim, surgiu o "decllnio" que e uma realidade no Amazonas e, caso nao 
existisse a tecnica de enxertia de copa, fatalmente os seringais de cultivo 
seriam dizimados. 
A respeito da enxertia de copa, alguns questionamentos entre tecnicos exis 
tiam, de modo a dificultar a sua difusão: 
a) Contraversias a respeito da tecnologia - questionava-se sobre a influencia 
da copa no crescimento do painel, queda de produção, qualidade do lãtex e 
quebra da resistência da copa por uma nova raça de patõgeno. 
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b) Não existência do "declinio" - levantava-se hipõtese de que o problema es 
tava relacionado com o fungo Mic rocyc lus ule i , estrutura do solo, defi ciên 
cia nutricional, insetos vetores, etc ... 
A falta de Unidades Demonstrativas (U.D's) nos diversos municipios abrang~ 
dos pelo programa vem limitando a difusão desta tecnologia, pois dado ao fra 
casso jã experimentado pelos produtores, torna-se dificil um novo investimen-
to neste setor. 
Neste momento, nao basta somente afirmar que a tecnologia é a solução dos 
problemas. Hã necessidade do interessado verificar "in loco" alguns resulta 
dos concretos da tecnologia. 
ESTRATEGIA UTILIZADA PARA A DIFUS~O DA TECNOLOGIA 
No inicio de 1986, em conjunto com o CNPSD, apos vãrias reuniões, selecio-
namos alguns métodos visando que os produtores tivessem conhecimento e despe~ 
tassem interesse pela tecnologia. 
A principio pensou-se em utilizar o método de visitas grupais no CNPSD e 
em projetos de produtores, além de treinamentos para técnicos, capatazes e 
produtores, palestras e divulgação dos resultados jã obtidos através dos meios 
de comunicação. 
A falta de um consenso a respeito da tecnologia, impossibilitou a operaci~ 
nalização temporãria das nossas estratégias, pois ficamos na dependência de 
recursos financeiros. 
Para atingir os objetivos acima citados, elahoramos 4 (quatro) orçamentos 
atraves de fontes de recursos diferentes, a fim de que no mi nimo 1 (um ) fos 
se aprovado. 
Enquanto não tinhamos respostas dos orçamentos, procuramos mudar nossas es 
trategias, utilizando os pouços recursos disponiveis. 
A principio, ficamos em duvida se enviãvamos tocos enxertados para a form~ 
ção do jardim clonal ou de hastes para a enxertia, diretamente no plantio de 
finitivo. 
37. 
o mais racional seria o envio de tocos, pois terlamos a vantagem de contar 
com hastes próximo a propriedade. Entretanto, existiam alguns entraves: 
a) Insuficiência de tocos en xertados de clones de copa, que atendesse a forma 
ção de clonais nos diversos municlpios do Estado. 
b) As bases flsicas da SUDHEVEA foram desativadas . 
A implantaç30 de viveiros para formação de jardim clonal era inviãvel ,pri~ 
cipalmente devido a idade em que se encontram as plantas no rlantio definiti 
vo e o tempo em que estas hastes estariam disponlveis. 
Por outro lado, não havia produtores interessados em implantar viveiros p~ 
ra esta finalidade, uma vez que necessitaríamos realizar primeiro um trabalho 
motivacional. 
Finalmente optamos pelo envio de hastes clonais, nao obstante estarmos 
cientes da vantagens e desvantagens desta escolha. 
- Vantagens: 
a) Apõs a enxertia e brotações dos en xertos, os mutuãrios impossibilitados de 
se deslocarem até Manaus poderiam visualizar e comparar o aspecto das pla~ 
tas com uma nova copa. 
b) Apõs 6 a 8 meses, as plantas enxertadas poderiam fornecer no mlnimo 1 (um) 
metro de material botânico, garantindo a enxertia de mais 15 a 20 plantas 
do "Stand" e, dependendo do n~mero de enxertos pegos, a propriedade fica 
ria auto-suficiente em borbulhas. 
c) Anteciparlamos no mlnimo 1 (um) ano o uso da tecnologia a nlvel de campo , 
em relação a outros métodos e com custos menores. 
- Desvantagens: 
a) Mão-de-obra desqualificada. 
b) Baixo indice de pegamento e aproveitamento de borbulhas. 
c) Dificuldade no recrutamento e distribuição da mão-de-obra em epoca oportuna. 
d) Técnicos de campo desmotivados e não atualizados. 
Paralelamente ao envio das hastes clonais, procuravãmos levar individualmen 
te produtores e técnicos até a propriedade da Montebor, Perseverança e CNPSD. 
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Estas visitas sempre ocorriam, quando fi cavamos sabendo que existia tecni co 
ou produtor por Manaus em gozo de ferias ou a serviços particulares . Estávamos 
conscientes de que a visita individual não era o metodo mais apropriado par a 
este tipo de trabalho. 
A nossa previsão era trazer ate Manaus, no periodo de junho/setembro/87, o 
maior numero possivel de tecnicos, capatazes e produtores situados nas regiões 
do Juruã, Purus, Madeira e Medio Amazonas. O periodo escolhido foi em decorrê~ 
cia do Centro de Treinamento da EMATER (CENTRER) contar com seus apartamentos 
reservados a partir de outubro. 
Havia também o problema das chuvas, que interditam as estradas, e invializa 
ria a vinda dos produtores de Boca do Acre e Humaitã. 
A partir de 16.10.87, os recursos foram aprovados (SUDHEVEA e Defesa Sanitã 
ria Vegetal). Entretanto, como haviamos previsto, a falta de vagas no CENTRE R 
dificultava nossas ações. 
Tivemos oportunidade de trazer até Manaus 45 produtores, 18 técnicos e e ca 
patazes, oriundos das micro-regiões jã citadas neste documento. 
Foram realizadas visitas em seringais e proferidas palestras pelo pesquisa-
dor do CNPSD, Dr. Vicente Haroldo F. Moraes, aos técnicos e representantes dos 
diversos órgãos do setor primãrio, tendo a participação do Sub-secretãrio de 
produção Rural do Estado. 
A cada grupo de técnicos e produtores que vinham até Manaus, procuravamos 
fazer o encerramento com a presença do Secretãrio de Produção Rural. 
Neste ano de 1987, enviamos aos municipios aproximadamente 10.000 metros de 
hastes clonais e elaboramos um filme a respeito da tecnologia. 
DISTRIBUIÇ~O DE HASTES CLONAIS 
A distribuição do material é realizada em função das caracteristicas do pr~ 
dutor: 
a) Pagamento do frete e do material recebido por parte do produtor. 
b) Pagamento do frete por parte do produtor e devolução do material em epoca 
oportuna. 
c) Pagamento do frete por parte da SUDHEVEA e pagamento do material por parte 
do produtor. 
39. 
d) Pagamento do frete por parte da SUDHEVEA e devolução em epoca oportuna, do 
material recebido pelo produtor (pequeno produtores com areas de 3 a 5 halo 
FATORES LIMITANTES 
Integração dos orgaos 
Falta um programa direcionado especificamente para a recuperaçao de 
gais, atraves da tecnica de en xertia de copa. 
Distância da propriedade ao local onde encontra-se o material botânico 
(CNPSD/MANAUS). 
serin 
Normalmente gasta-se de 5 a 7 dias para que o material chegue nd proprieda-
de do produtor. 
Remanejamento de parcelas de insumos para mão-de-obra 
A EMATER recebeu autorização para sugerir o remanejamento, entretanto os 
Agentes Financeiros não possuem conhecimento da decisão. 
Atraso nas liberações das parcelas 
As parcelas destinadas a manutenção e enxertia de copa, rotineiramente so 
frem atrasos de 1 a 3 meses, mormente projetos contratados ao abrigo do PROBOR 
lI!. 
Idade das plantas no plantio definitivo 
A ãrea plantada a ser recuperada ficarã limitada pela circunferencia e esta 
do nutricional das plantas, interesse do produtor e liberações existentes no 
cronograma de desembolso. 
Com exceção dos projetos contratados atraves do PROBOR 111, a maioria dos 
projetos encerrarão o desembolso em junho/88. 
Disponibilidade de clones 
Alguns clones recomendados (F 4512, IAN 6158, PX e PA 31) nao existem em 
quantidade suficiente para atender a demanda. 
Revendedores 
A falta de revendedores de insumos, materiais e equipamentos (canivete de 
enxertia, pulverizador manual, fungicidas, fita plãstica, etc ..• ) a nlvel de 
municlpio e generalizada. 
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Plano Operativo da Assistência Têcnica 
A aprovação e repasse de recursos em epoca inadequada dificulta um acompa-
nhamento sistemãtico nas propriedades. 
Transporte 
A dependência de transporte das hastes, através das empresas particulares, 
dificulta o bom andamento dos trabalhos, como exemplo citamos o munic;pio de 
Boca do Acre. 
O CNPSD (Km 28) envia para a EMATER as hastes clonais (400 metros) normal -
mente em 2 caixas de compensado. (l,lOm x 0,4Om x 0,4Om). 
Na primeira oportunidade o material e embarcado na VARIG/CRUZEIRO via Rio 
Branco/Acre. 
A EMATER/Acre retira as caixas no terminal e leva de veiculo terrestre ate 
Porto Acre (60 km de Rio Branco). 
- A EMATER/Boca do Acre e avisada com antecedência e se desloca 16 horas de 
barco ate Porto Acre para apanhar o material. 
- Em seguida retorna a Boca do Acre e logo no dia seguinte leva o material 
ate o produtor. 
No caso de Boca do Acre todos estes problemas seriam resolvidos, atraves 
do embarque das caixas no avião da Força Aerea Brasileira, que se desloca qui~ 
zena1mente ate aquele municipio. 
CONCLUSOES 
Num esforço conjunto dos õrgãos ligados a Heveicu1tura, ainda existem possi-
bilidades de se recuperar 20 a 30% dos seringais implantados no Amazonas. 
- Não existindo uma po1itica voltada para a recuperação dos seringais, atraves 
da tecnica de enxertia de copa, fatalmente os seringais não entrarão em san 
gria. 
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INFLUENCIA DA COPA ENXERTADA NO CRESCIMENTO E PRODUÇ~O DO PAINEL 
DE SERINGUEIRA (Hevea spp.) TRICOMPOSTAS - NOVO ENFOQUE(l) 
Augusto Roberto Sena Gomes(2) e Adonias de Castro Virgens Filho(3) 
INTRODUç1iO 
Hã pelo menos 40 anos que se vem tentando obter algumas combinações de clo 
nes-copa x clones - painel para uso na formação da planta tricomposta (copa e 
painel de clones diferentes, alem do porta enxerto) de seringueira (Hevea sp. 
(HBK) Muell. Arg) objetivando o controle indireto do mal-das-folhas (Microcy-
clus ulei P. Henn) da seringueira (Bahia & Gomes 1981). Estima-se em mais de 
uma centena de combinações (copa x painel) em testes ou testadas no Brasil 
Ainda assim, pouco se conhece sobre a fenologia, fisiologia, anatomia e ca 
racterização do lãte x do tronco das ãrvores tricompostas. Na maioria dos ca 
sos estudados, a produção de lãtex do painel de uma planta tricomposta PC) e 
marcadamente reduzida pela presença do clone copa (Radjuno 1969, Pinheiro et 
alo 1982, Gomes et al o 1983). 
As razões deste efeito de copa na produção do clone painel nao sao muito 
claras, mas admite-se que fatores como: numero de aneis de vasos laticiferos 
do tronco, indice de tamponamento, sistema enzimãtico do metabolismo do 1ãtex 
estão possivelmente envolvidos neste fenômeno. As incompatibilidades resu1ta~ 
tes da união copa x painel podem estar relacionadas com as diferenças nos re 
querimentos fisio1õgicos dos dois clones que formam a seringueira tricomposta, 
como discutido por Bahia & Gomes (1981) e Moraes (1982). 
(1) Trabalho realizado com recursos do Convênio EMBRAPA/CEPLAC com 
do contrato SUDHEVEA/EMBRAPA. 
recursos 
(2) EngQ AgrQ, CEPLAC/Centro de Pesquisa do Cacau (CEPEC), Caixa Postal 7 
CEP 45.600 Itabuna BA. 
(3 ) EngQ AgrQ, CEPLAC/CEPEC. 
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Cem as CXJnsi derações anteriores , o presente trabalh::J analiza as r e l ações e 
influênci as da CXJpa em vários parâmetros ligOOos ao s istana produtivo das canbl 
nações tricatlfOstas. E: também discutido e ProFOsto um rDVO enfoque para uso ~ 
la pesquisa visando minimizar os e f e itos negativos da enxertia de CXJpa na prod~ 
ç~ de l átex do painel. 
INFllJOCIA DA COPA SOBRE O PAINEL 
Os resul têrlos acumulOOos até o presente IlOstram clararrente que o clone usado 
na CXJpa de uma canbina~ triCCll"l[X)sta (3C), I11.lito frequenterrente, altera: o 
crescimento, produç~ de látex e anatania do tronco, assim caro algumas qualid~ 
des imp::lrtantes do látex. 
Crescimento do Tr\::ncx) 
Em geral, o crescimento do tronCXJ (er) e outros principais detenninantes da 
produç~ FOtencial de látex da seringueira biCXJIl1[X)sta (núrrero de anéis de vasos 
laticiferos e índice de tamponarrento) variam com as diferentes idades fisiolÕgl 
cas da planta. Por exemplo, a CXJntribuição dos fatores acirra citados na varia 
ção da produção de látex em plantas jovens IOie chegar a 75%, IlI3.S em idade a:iu! 
ta, esta CXJntribuição decresce para cerca de 40% (lb 1976). Estas rrudanças ~ 
tão relacionadas cem as diferentes funções daninantes (Le. partiç~ de assim! 
lOOos) da planta nos vários estádios de crescimento. D.lrante os prirreiros 4-6 
anos após plantio, grande parte dos assimilados (carboidratos, lipideos, ~ 
cidos, etc) são canalizOOos para o crescimento vegetativo dos vários órgãos e 
formação do sistema laticifero (Dijkman 1951 e Templeton 1969). Comparativ~ 
te, após a abertura do painel, considerável FOrção dos assimilados são alocados 
prioritariaIrente para regeneração de látex no sisteIll3. laticífero (Te.'1p1eton 
1969 e Ho 1976). Portanto, os clones cem alta produção FOtencial devem ter a c~ 
pacidade de IlI3.nter altas taxas de er (cem consequente diferenciação de grarrle 
nÚIrero de anéis de vasos 1aticiferos) durante a fase juvenil, o que garante al 
ta produção de látex após abertura dos painéis. 
Por outro lado, numa canbinação triCCll"l[X)sta (3C) o curso do er IOie ser alt~ 
rado marcadarrente pela presença da copa enxertada. Vários são os efeitos ob~ 
vados qua.rrlo se CXJmpara o 3C cem a testemunha (planta cem CXJpa e painel de um 
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rresrn::> clone ) . ebserva-se entre as oorrbinações (a:>pa/painel) investigadas e rel~ 
cionaoos na Tabela 1, que os clones-copa pxiem prarover acrésciJros, decrésciJros 
co rresmo não ter efeito no cresciIrento do trena:> dos clones usados a:>no painel . 
Muito emI:ora estas respostas oos cloneS-painel (Tabela 1) sejam bastantes variá 
veis (dcrlos de eCX>ssistenas diferentes e canbinações diferentes), algumas ten 
déncias são evidentes: 1) clones- a:>pa de H. pauc:iflora (exceto IAN 6545 e IAN 
6490) , especialrrente o PA 31, geralmente aceleraram o cr dos vários painéis tes 
terios; 2) alguns clones primários (F 54 , F 1619, FB 3363) e alguns hÍbridos de 
H. brasi lien is x H. benthamiana (Fx 516, Fx 614 , Fx 617 , Fx 3899 , Fx 4049, Fx 
3845 e IAN 717) guardo enxertcrlos na a:>pa causaram depressão no cr de vários 
p:ünéis; 3) un rresmo clone-copa pxie prOOuzir dois efeitos diferentes no cr de 
clones-painel devido as várias interações a::rn clones-copa. O clone-a:>pa PA 31, 
por exerplo, acelerou o cr do clones-painel Fx 3864 e Fx 3810, mas n.i:> rn::x:lifi 
oou o cr do clone IAN 3087. 
A influência 00 clone-copa no cr 00 clone-painel está clararrente exemplifi~ 
da na Fig. 1. O incrarento 00 trena:> das canbinaçÕes nostradas varia de aa:>rdo 
a::rn as a:>pas usadas num únia:> painel. A a:>pa PX, cx::rnpa.rada às danais, acelerou 
o cr quaOOo enxertcrla sobre o painel dos clones RRlM 600 (Fig. lA) e RRlM 628 
(Fig. 18). N::J entanto, esta rresna CX>pa quaOOo enxertada no trona:> 00 clone FOR 
1057 (Fig. LC) n.i:> teve a rresna performance em relação a oois ootros clones- ~ 
pa investigaoos. 
Sistema LatiCÍfero 
O clone usa&> na a:>pa, alán de alterar o cr 00 clone-painel, tambán exerce 
cnnsi.derável efeito na ontogenia oos vasos laticlferos. De aa:>rdo a::rn MJraes 
(1982), o número de anéis de vasos laticlferos do painel de uma árvore 3C inde 
perDe da a::xtbi.naç.i:> específica cnpa x painel, mas é o resultcrlo da capacidade 
geral de corrbi.naç.i:>, a exeq>lo oos dados IlDstraoos na Fig. 2. NJta-se que o n~ 
mero de anéis de vasos laticíferos do trooco é a:>nsistenterrente maior quando se 
enxerta o clone F 4512 em qualquer dos painéis testados. 
PnXbção de Látex 
Similarrrente ê() cr, a predução de látex do painel de uma canbinação tricnm 
p:>sta é marcaclarrente influenciérla pelo clone usado na a:>pa. Os dados pJblicado~ 
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por Radj ino 1969 , Tan 1979 , Bahia & 0ümes 1981, Pinhei ro e t al o 1982 , 
Lion ('Í fll. 1982 Maia 1982 . & Gores e t a Zo ] 983 , são oonsistentes oom a 
oonc lusão . Um e xemplo do e f e ito da oopa na produção do c lone painel é ITDstrado 
na Fig. 3 , onde se observa um gradiente decre scente de r e SfOsta do peinel Fx 
3925 quando enxertado CXJm a lgumas oopas . Pdic ionalrrente , a Fig . 3 ilustra que 
1) o clone- oopa Fx 3864 praticarrente não alteroo a prcxrução do painel do Clone 
Fx 3925; e 2) as oopas dos clones híbridos IAN 6545 e IAN 6490 (P 10 x PB 86) , 
assim caro do clon~ P 9 (11 . pauc:i f l or a ) causaram significativo e f e ito depress~ 
vo na produção do clone painel. Canpara tivarrente , apenas en raras cx::rnb~s 
de 3C o clone oopa prorroveu acrésciIro na produção do clone painel nos e studos 
r ealizacbs no Br a sil (Tabela 1). 
Entre os c l ones oopa investigados , destacar~se o PA 31 e o PX, amI:::os can 
gerara de H. pauc:if lora , portanto iITunes ao mal-das-folhas da seringueira. Em 
l:x:>ra existam alguns dados pranissor e s can os clones-oopa Fx 4049 (F 4542 x PB 
86), IAN 6323 (Tj 1 x Fx 3810) e Fx 3899 (F 4542 x AV 363), deve-se 
atentar para o fato de que este clones são susceptívei s a infecção de várias 
r aças de M. u lei (Chee 1984). 
t-braes (1982) rrostrou que o efeito rrorfogenético da copa sobre o número de 
anéis de vasos laticueros do tronco (Fig. 2) é de natureza aditiva e não in 
fluenciado r:or interação especifica da copa x painel. Este mesnD oonceito foi 
anterionrente sugerido r:or Tan (1979), o qual dispen.sa.1 oonsiderável ~ 
cia a capacidade geral de a:xrbinação entre a copa e o painel. Nam (1980), con 
cluiu que o tronco é inp:lrtante, mas que a copa exerce ação iIrlireta na prod~ 
ção através do estInulo no cr. Este meSlTO autor sugeriu que o efeito de copa é 
interativo. 
E provável que detenninados clones de copa (can capacidade cx::rnbinatória g~ 
ral) r:ossam exercer efeito aditivo sobre o clone-painel no que se refere ao cr, 
djferenciação de anéis de vasos laticíferos, características da l:x:>rracha e pr~ 
dução de látex do tronco. Este efeito, no entanto, poje ser mais evidente en 
algumas cx::rnbinaçÕes que en outras. N:>s dados da Fig. 4, nota-se o efeito adit~ 
vo do clone-copa Tj 1 sobre os diferentes clones-painel testados. AiIrla ob~ 
va-se que na canbinação com o painel do clone BD 5 o efeito interativo é muito 
reis evidente do que na canbinação CXJm o LCB 870. O increnento na produção en 
relação a copa própria é mais significativo do que a produção obtida can esta 
última cx:xnbinação. 
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Oltro irop:>rtante aspecto a ser considerado é a influência do clone-copa nas 
qualidades tecnolÕg'icas do látex prcrluzido pelo clone-painel. Segurrlo Leong & 
Yoon (1978 ) , a viscosidade M:x:lney, o DRC (Dry Rubber Content) e o conteúdo min~ 
ral 00 látex de painéis de uma canbinação 3C fOdem ser alterados pelo clone- ~ 
pa. I.eong et alo (1980) observaram que a copa da planta 3C exerce rraior in 
fluência que o t=co nas características viscosidérle M:x>ney e índice de ret~ 
ção de plasticidérle (PRI), enquanto o tronco tende a influenciar os valores do 
extrato acetônico. Estes últinos autores sugeriram que as proprieda::les do látex 
de clones-o:>pa fOdem servir para predizer as proprieda::les tecnolÕg'icas de a:xnb1. 
nações 3C. Can a pespectiva do enprego OOS clones de H. paucif lor a (i.e. PA 31 
e Px) na enxertia de copa, existe a p::>ssibilidérle de alterações nas propriedades 
tecnolÕg'icas do látex do clone-painel. Entretanto, pelo menos em relação ao PA 
31, as características da oo=acha de árvores tric~stas enxertadas com o me~ 
ITO na copa, estão dentro dos padrÕes reaxnerrla:1os para oo=acha c:onercial (Lion 
et a lo 1982) . 
VARIAÇÕES N.1>.S TAXAS roross~CAS E REIJ\ÇXJEs HIoRICAS DE vARIos CLCNES-{x)PA 
FUlcas infonnaçôes est.i:> di5p::>l1Íveis nesta área na literatura co=ente. En 
tretanto: tan-se conhecimento de que as taxas fotossintéticas líquidas (P n) va 
riam consideravel.rrente entre clones e espécies de seringueira (Samsuddin & 
Irnpens 1979, Ceulemans et a l o (1984). N:> caso da seringueira 3C é p::>ssível 
que nuitos OOS parârretros fotossintéticos e das relações hídricas sejam alter~ 
OOS de alguma forna. Resultacbs de um estudo preliminar realizado na Estação Ex 
perimental Djalma Bahia, Una, Bahia, (Fig. 5), rrostram que quando o clone- ~ 
nel Fx 3925 foi enxerta:10 CCIl\ os clones-copa Fx 2261, P-9 e IAN 6490, os valo 
res da P , taxa transpiratôria (T ), e corrluçao- estanática (g ) ITOstrados nas 
n r s 
Figs. 5a. 5b e Se, respectivamente, foram inferiores aos mesros parâmetros do 
Fx 3925 CCIl\ copa própria. Os valores do p::>teocial hÍdrico ('1') foram mais negat1. 
vos neste tratamento na primeira leitura da manhã, eras aumentam (valores menos 
negativos) progressivarrente até as 17 h. Nas plantas 3C, os stress hÍdricos fo 
ram mais elevêdos entre 13 e 15 h (Fig. Sd). Há UI'I'a irrlicação de que os estana 
tos das copas enxertadas são mais fechados (menores valores de gs, Fig. 5c) do 
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que na copa do Fx 3925, assim caro a Tr é ben mais e levada neste últiJro trataIren 
to. 
t: interessante rotar que os valore s das P foram altos ro Fx 3925 cx::m copa 
n 
própria, intennediário cx::m a copa de Fx 2261, e baixos CC1T1 as copas dos dois ele. 
nes de H. paucif Zora , P 9 e IAN 6490 (Fig. Sa). Coincidentanente, as depressões 
ct>servadas na produção do Fx 3925 quarrlo enxertado cx::m os clones-copa Fx 2261 
P 9 e IAN 6490 ( Corres et alo 1983), são correlacionadas can os valores das 
P da Fig. Sa). 
n 
ruGESTÕES PARA IDJAS PES<1JISl\S 
Deve-se dar maior ênfase e acelerar os trabal.h:>s de seleção das canbinaçÕes 
clones-copa x cloneS-painel com níveis de produção aceitáveis para exploração ~ 
rrercial. Algumas evidência irdicam que as copas de H. paucif Zor a, PA 31 e Px,são 
pranissoras para algumas canbinaçÕes (Pinheiro & Lion 1976, Pinheiro e t a Z . 
1982. Sena Gores e t a Z . 1983). Entretanto, há necessidade de se testar outros 
clones-copa que possam oferecer diferentes alternativas de canbinações entre co 
pa e painel. t: rea::xrerrlável, por exenplo, experimentar na copa alguns clones da 
série SIAL. Estes clones, além de resistentes ao mal-das-folhas, apresentam boa 
perfonrance produtiva (Tabela 2). Se a influência da copa de um clone SIAL sobre 
a produção de dado clone-painel for aditiva, haverá nerx::>r risco de depressão na 
produção. 
D.ltra proposta consiste em se testar urna corriJinação tria:xrp::lsta cx::m copa rmíl 
tipla (TriOt), caro IlOStrada na Fig. 6. A uma determinada idérle, a copa de urna 
planta bi<X>!11p:)sta seria parcia.ln"ente substituÍda por o..Itra de um clone inrune ao 
rnal-das-folhas (Le. SIAL 842, Px, PA 31, ect ... ). O propSsito do TriOt é minimi 
zar o efeito depressivo de um dado clone-copa de H. paucifZora e aproveitar as 
suas características de vigor e resistência. A presença de parte de copa orig1:. 
nal deverá: 1) reduzir a resistência do tecido de união copa/painel ao transpor-
te de assimilérlos, água e minerais; 2) prover alta taxa de diferenciação de 
anéis de vasos laticíferos do tronco; 3) evitar alterações significativas nas 
qualidade teCTXllÕgicas do látex; e 4) manter a eficiência do metaboliSllO enzimá 
tico da síntese de látex do clone-painel. t: possível que alguns iIlpa.sses possam 
aparecer devido as diferenças em taxas de crescirrento entre clones na copa de um 
TriOt. Este e outros problemas tais COITO: qual deverá ser a proporção de cada 
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clone na copa; quais os principios relacionados com formação e manutenção da 
copa, são interrogações que sã a experimentação irã responder. 
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TABELA I. SUt·,I\RIO DAS COMBINACOES CLONE PAINEL/COPA INVESTIGADAS NAS DIFERENTES REGIOES HEVETCOLAS DO PAIs 
C<M3INllçõES EFErro 00 CL<l'lE CXlPA S!pAINEL 
Pl\lNEL/ roPAS !1ODIFlCAC.ÃO NO INDlCE lE 
l.CCAL ~ 
CRESCnÉNl'O PROOtX',ÂC) (%) 
GIl. 1301/ Utinga,PA. Relatório Anual do Il\N-1960 
EX 3545, EX 4049 Aul'renta 118 a 119 (IAN, 1962) 
EX 2814, EX 3841, EX 3899 Aunenta 72 a 75 
F 54, F13 3363, F 1619, EX 3923 Reduz 38 a 43 
COPIA P~RIA 100 
GIl. ·1301/ Bcrevides,PA. Pinheiro e Lion, 1976 
PA :n 269 Pinheiro et a1ii, 1982 
OPA P~RIA Aurrent:.él 100 Lion et alii, 1982 
EX 3899 
GIl. 1.301/ Una, BA Sena Ganes et a lii, 1982 
~ tJIN 6545 
GIl. 1301/ CamamÚ,BA. MAIA, 1982 
EX 2261 Aurenta 216 
EX 4098, EX 3899 Aurenta 155 
roPA P R:lPRI/\ 100 
GIl. 1301/ CamamÚ,BA Dw1ham et alii, 1982 
EX 3839 
EX 25/ Sena Gomes et a1ii, 1982 
EX 4049 Aurenta 175 
ca?A PR:FRIA 100 
EX 25/ Camamú,BA MAIA, 1982 
EX 3899, EX 2261 Aurenta 91 e liO 
EX 4049 Aurenta 67 
roPAP~ 100 
EX 3899/ Benevides,PA Pinheiro e Lion, 1976; 
PA Jl Aurenta 287 Lion et alii, 1982; 
OPA PR':I>RIA 100 Pinheiro et alii, 1982. 
TABELA 1. (continuação) 
su-lllruo DIIS <XMIINAQ3ES CLCNE PAINEL/<XlPA INVESl'IGP.D/\S NAS DIFERENl'ES IlEGIêEs HEVEtcou\s CO pl\ls 
o:t1l'INJl.ÇÕES EFEITO CO CLOi'lE CDPA S/PAINEL LOCAL FEFE~l'CIA 14lDIFICM'J\õ NO INDICE [E 
PAINEL/ a:PAS c~scn-ÉNrO PROO.J9\O C\) 
IAN 873/ Camamú,BA MAIA, 1982 
FX 3899 Não altera 199 
FX 4949 Reduz 118 
Fx 2261 Reduz 59 
<XlPA P~RIA 100 
Il\N 717/ Una,BA Sena Ganes, et alU, 1982 
Px 
IAN/717 Benevides,PA Lion et a1U, 1982 
P/\ 31 Aurenta 392 
UFA P~RIA 100 
1M 117/ ~bsque.iro ,PA Pinheiro et alii, 1982 
(J'I PA 31 N 
IJIN 710/ Una,BA Sena Ganes et a1U, 1982 
IAN 6545 85 
Px 100 
IAN 713/ l!enevides, PA Lion et alU, 1982 
PA 31 Aurenta 270 
<XlPA P!O?RIA 100 
IAN 713/ Benevides, PA Pinheiro et ali!, 1982 
Hevea paucif10ra Aurrenta (100) 
IlIN 717 Reduz (66) 
FX 3899 ~duz(61) 
IAN 713/ Camartii, BA D.Jnham, et ali!, 1982 
Fx 3899 
RIU~I 600/ M:lsqueiro, PA Pinheiro et alii, 1982 
IAN 7388 
RRIM 600/ Camamú,BA ~ et a1ii, 1982 
Fx 3899, Fx 516, Fx 25, Fx 3925 
RRIM 600/ Carramú,BA Pichion et alii, 1987 
'lP 2, IAN 6486 Dn fase de pililicação 
<.TI 
W 
TABELA 1. (continuação) 
surlllJuo DI\S CCMBINI\ÇÕES CLCNE PAINEL/COPA INIlESrIGIillI\S NAS DIFERENl'ES REGICES HEllElCOI.AS 00 BRASIL 
PAINEL/ aJPAS 
RRIM 605/ 
Fx 3899 
RRIM 628/ 
TP2 
IAN 6486 
RrV1~ 513/ 
Fx 3899 
PB 86/ 
Fx 3899 
PB 86/ 
Fx 3899 
PD 86/ 
Fx 516 
CXlPA P~PIUA 
PB 711/ 
Fx 3899 
PB 127/ 
Fx 3899 
PR 107/ 
Fx 3899 
!lAR 1/ 
Fx 3899 
Fx 3844/ 
IAN 6486, IAN 6546, TP 2, F 4512 
EFEITO ro CLONE COPA SjP.l\INEL 
MJDIFICAÇN.l NO fuDlCE [E 
CRESCIl-ENl'O 
86 
100 
LCCAL REFE~IA 
Cauamu,BA Dunham et alii, 1982 
camamú,BA Pichon et alii, 1987 
Em fase de p.Ib li cação 
Camarrú,BA CUnham et alii, 1982 
Benevides,PA Lion et alH, 1982 
Camamú,BA Dunham et alii, 1982 
Una,BA Bahia e Sena Comes, 1981 
camamú,BA Dunham et alH, 1982 
Carranú, BI\ Dunhêlll et a1~i, 1982 
camamú,BA Dunham et a1H, 1982 
camamú,BA D.mham et alH, 1982 
camamú,BA Dunham et alii, 1982 
T/lBEL/I 1. ( CDIltinuaçãO) 
sur-1I'Iluo ll1\S C<l1BlNAÇOES c::u:::NE PAnEL/roPA INVESTIGI\DAS NI\S DIFER::Nl'ES REGICES HE\IE!roIJ\S 00 BI1ASIL 
CIl-IBINr4lES 
PAINEL/ OFAS 
Fx 3864/ 
PA 31 
EX 409B/ 
~ 3899 
['X 516 
EX 409B/ 
TP2 
P 9 
Fx 4109/ 
Fx 3899 
Fx 1042/ 
EX 3899 
Fx 3810/ 
PA 31 
OFA P~RIl\ 
Fx 2804/ 
Px, IAN 6545 
IJ\N 3087/ 
IJ\N 6486, PA 31, IAN 7388, EX 636 
EX 3545, EX 617, FX 614 
OFA P~PRIA 
El'ElTO 00 c::I.Cl'<E roPA S!pAINEL 
EFEITO NO INDlCE DE 
CREscnEm'O ProotlC',ID C\) 
Aurrenta 
Aurrenta(100) 
ledUZ(68) 
Allrrenta 
NãQ altera 
leduz 
Aurrenta 
427 
100 
Benevides,PA 
Bmevides,PA 
CéImamÚ,BA 
Benevides,PA 
Benevides ,PA 
Benevides ,PA 
foDsqueiro ,BA 
Pinheiro et alii, 1982 
1.1on et al11, 1982 
1.1on et al11, 1982 
Dunham et alii, 1982 
1.1on et alii, 1982 
1.100 et al11, 1982 
1.100 et ali!. 1982 
Sena Gomes et alii, 1982 
lelatório Anual da FC}\p-
1985 (1986) 
TABELA 1. (cxmtinuação) 
Sl~O DI\S a:MIINAçílEs CI.CM: PAINEJ..lCXlPA INVESI'IGI\DI\S NAS DIFEREl\'l'ES REGIêlEs HEVE!COlJIS ro BP.ASIL 
CJ:l.1BINlÇCEs EFErro ro <:I.CNE CXlPA S!PAINEL 
mo.I.FICl\ÇÍ\O NO !NoIa:: IE UX1\L 
PAINEL,{ CXlPAS 
cmSCllENl'O Pro:>UÇlD (%) 
Fx 3899/ Benevides,PA. Soares e Pinheiro, 1986 
IAN 6323 Aurenta 100 
PU/\. 3, IAN 7388, PL 8, PA 31 Aurenta 70 a 81 
PUA S, PUA 9, IAN 6546 Aurrenta 62 a 65 
CXlPA P~RIA 
Fx 3899/ Camanú,BA MAIA, 1982 
IAN 6478, IAN 6484, IAN 6750 
Il\N 6543, IAN 6476, Il\N 6544 
IAN 6469, Px 
G\ 1279/ Uti.nga,PA PINHEIRO et ali!, 1982 
U"1 
FB 3363, F 1619 Peduz(66) 43 
~ H. pauciflora Aurenta (lOO 1 100 
G\ 1279/ Carramú,BA Dunhau et alli, 1982 
Fx 3899 
GI\ 1518/ Una,BA Sena Gares et alU, 1982 
Px 
G\ 1518/ camamú,BA Dunham et alii, 1982 
Fx 25, Fx 3899, Px 3925, Px 516 
GI\ 1191/ Una,BA Sena Q:mes et ali!, 1982 
D\N 6545 
Fx 3925/ Una,BA Sena Q:mes et alii, 1982 
Fx 3864 Peduz 107 
Fx 3899, Px 2804, Px 567, IAN 6545 Peduz 72 a 86 
Fx 2261, Px 4049, SIAL 444, IAN 6490 Reduz 52 a 69 
LN~ 717, P 9, SIAL 288 Reduz 39 a 44 
CXlPA pR)pRIA 100 
IJ\N 873/ Una,BA Sana Gales, et alii, 1982 
Px 100 
I1\N 6545 96 
* 
T!\BElA 2. Produção de alguns clones SIAL durante o 29 ano de 
corte nas condições da Estação Experimental Djalma 
Bahia, Una,BA. 
CLONES ANCESTRAIS grama/árvore/corte* 
SIAL 842 M4 x IAN 6539 30,13 + 2,51 -
SIAL 860 M4 x IAN 6476 28,13 + 0,94 -
SIAL 859 M4 x IAN 6476 26,56 + 1,94 -
SIAL 856 M2x IAN 6471 13,08 + 0,59 -
SIAL 909 M4 x IAN 6476 12,74 + 0,89 -
10 plantas 
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A ENXERTIA DE COPA NA FORMAÇ~O DE SERINGAIS DE CULTIVO NOS TROPICOS 
OM I DOS DA AMAZON I AI 
Euri co Pinheir02, Virgilio F. Libonati 3, Cisar 
Sirgio Valente PinheiroS 
INTRODUçAo 
4 de Castro & Fernando 
Na amazônia, area de dispersão natural do ginero Hevea, é onde, neste Hemis 
firio, concentram-se os mais sirios inimigos naturais da seringueira, desta 
cando-se dentre eles as enfermidades foliares provocadas por fungos como o Mi 
crocycZus uZei , Thanatephorus cucumeris e outros, a obstacularizar a expansao 
da hevei cul tura na s reg i ões quentes e sempre umi das da Amazôni a. 
A enxertia de copa, atravis da qual, num arranjo horticultural, se procede 
a substituição de uma copa de seringueira suscetivel ãs enfermidades foliares, 
por outras resistentes,se constitui hoje um dos meios mais eficazes para o es 
tabelecimento de seringais nas ãreas de ocorrência de enfermidades como o mal 
das folhas, a mancha areolada e outras, em forma epidimica. 
Embora a utilização da enxertia de copa para controle de enfermidades folia 
res tenha sido concebido primeiramente por J.G. Maas em Java, que a pôs em pr~ 
tica, no Oriente, no ano de 1934 (Dijkman 1951), no Hemisfirio Ocidental, ela 
passou a ser executada em larga escala a partir de 1942, nas plantações da Com 
panhia Ford, em Belterra, no Tapajôs, onde, àquela oportunidade jã haviam sido 
estabelecidos mais de 5.000 hectares de seringais com clones orientais que pa~ 
saram a ser dizimados pelo MicrocycZus uZei. O mal das folhas, alcançado pr~ 
porçoes epidimicas, ameaçava liquidar o "stand" inteiro de Belterra. 
1 Trabalho realizado com a participação financeira do Convênio EfvIBRAPA/FCAP. 
2 EngQ AgrQ, Pesquisador do CNPSD ãdisposição do Convênio EMBRAPA/FCAP. 
3 EngQ AgrQ, Executor do Convênio EMBRAPA/FCAP. 
4 EngQ AgrQ, Pesquisador do Convênio EMBRAPA/FCAP. 
5 EngQ AgrQ, Prof. Adjunto do Departamento de Fitotecnia da FCAP. 
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A enxertia de copa foi o recursos de que lançaram mao para salvar o seringal. 
Um elenco de clones tidos na oportunidade como resistentes foram sobre en xerta -
dos nos clones orientais e em 1945 mais de dois milhões de seringueiras haviam 
sido enxertadas de copa. (Pinheiro et al o 1982). O açodamento que condicionou a 
campanha da enxertia de copa impediu um melhor conhecimento das combinações co 
pa-painel utilizadas, prevalecendo na escolha dos clones de copa, as suas carac 
terlsticas de resist~ncia ao "mal-das-folhas " nas condições Belterra. 
As plantas enxertadas de copa mostraram posteriormente um grau muito variãvel 
de desenvolvimento e de produção, entretanto, mesmo levando em consideração a 
forma e a t~cnica utilizadas na enxertia de copa em Belterra, registraram-se qu~ 
dras produzindo mais de 1.200 kg de borracha seca/ha/ano. (Pinheiro et al 1982). 
Fatos como esse ~ que levaram Langford (1957, 1965) a concluir ser a enxertia de 
copa a prãtica cultural capaz de proteger as plantações de seringueira das enfer 
midades foliares nas ãreas de ocorr~ncia em forma epid~mica. 
A falta de melhor conhecimento do comportamento das associações copa-painel , 
somada às dificuldades inerentes à prõpria execução da enxertia de copa, realiz~ 
da pelo metodo convencional (enxertia parda), foram fatores que desestimularam a 
aplicação do tricomposto, em larga escala , na formação de seringais de cultivo. 
Frutos dos trabalhos de melhoramento genetico da seringueira, foram seleciona 
das, em Belterra, diversas cultivares tidas como resistentes e produtivas que 
utilizadas como material de plantação, dispensavam, inteiramente, a enxertia de 
copa. Entretanto, essas cultivares, trasladadas para outras regiões de condições 
climãticas mais favorãveis às fitonozes, como provãvel consequ~ncia da quebra de 
resist~ncia horizontal, mostraram-se altamente suscetlveis principalmente ao 
mal-das-folhas, enfermidade que mais seriamente vitima nossos seringais na Ama 
zõnia. 
Foram totalmente frustrarltesas tentativas iniciais de implantar seringais ra 
cionais à base da enxertia de copa. Plantações como a Guamã Agroindustrial Pi 
relli) no Parã e Tr~s Pancadas (Firestone) e Cultrosa na Bahia, não lograram o 
~xito desejado, pois as prõprias cultivares então selecionadas para a enxertia 
de copa mostraram-se, na sua quase totalidade, suscetlveis ao Microcyclus ulei. 
(Maia 1982, Lion et al o 1982 & Dunhan et al o 1982). 
A heveicultura na Amazônia, estimulada por programas governamentais de incen 
tivo, passou, de repente, a ocupar ãreas novas, utilizando como material de pla~ 
tação um elenco de clones cujo desempenho foi avaliado em regiões diferentes da 
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quelas em que foram implantados os novos seringais. 
Condições ambientais desiguais e a ocorrência de diferentes raças de patõg~ 
nos condicionaram a incidência de enfermidades em clones antes tidos como re 
sistentes em outras regiões (Chee 1984, Junqueira 1985). 
A incidência de doenças foliares nas novas plantações estabelecidas nas 
ãreas sempre umidas da Amazônia, principalmente em decorrência dos programas 
oficiais do PROBOR, reativaram o interesse pela apli cação da enxertia de copa 
no controle de enfermidades. 
o aprimoramento da têcnica de enxertia de copa utilizando a enxertia verde 
de Hurov (1961) Yoon (1973), aliado a alguns resultados obtidos na pesquisa,no 
Brasil, permitiram a utilização dessa prãtica cultural em bases mais consisten 
tes (Pinheiro & Castro 1978, Gomes et a I . 1982, Moraes 1986). 
Ressalte-se, no entanto, que a enxertia de copa nos seringais da Amazônia 
foi quase sempre utilizada como panacêia para salvar seringais decadentes onde 
muitas vezes o problema não se restringia unicamente ã incidência de enfermida 
des. Em decorrência dessa prãtica e as dificuldades a elas inerentes, divulg~ 
ram-se restrições ao uso da enxertia de copa, dificultando a sua utilização co 
mo medida de controle das enfermidades foliares. 
o duvidoso suscesso alcançado com as termonebulizações, ou mesmo as pulver~ 
zações na tentativa de controle das enfermidades foliares nos seringais indus-
triais, reativaram o interesse pela enxertia de copa na formação de seringais. 
Entrementes, no Oriente, como o objetivo de encontrar um efetivo método de 
controlar o Microcyclus uZei no evento dele chegar ã Malasia, foram intensifi-
cadas as pesquisas com a enxertia de copa iniciadas, no Rubber Research Insti-
tu te of Malaya (RRIM) em 1948 (Tom & Leong 1977). 
Um avanço extraordinãrio foi conquistado neste sentido e a enxertia de copa 
vem ali sendo utilizada para controlar os problemas de incidência da rubelose, 
oidio , danos causados pelos eventos e mesmo compatibilizar ou modificar dete~ 
minadas caracter;sticas morfológicas, anatômicas ou fisiológicas da seringueira 
(Leong e Yoon 1976). Presentemente sabe-se que a combinação copa-painel tem um 
grande efeito sobre o potencial de produção do tricomposto. Isto levou o Insti 
tuto dePesquisa de Borracha daMalãsia publicar noseu relatõrio anual de1984,que 
a copa pode conferir melhor oupior produção ao painel, dependendo dosclones de 
painel oucopa utilizados.Os resultados dos ultimos experimentos levadosa efeito 
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pelo RRIM destacaram os clones RRIM 612, GT 1 e AVROS 2037 como as melhores copas 
ate então utilizadas (RRIM 1984). 
A constatação de raças variadas do Microcyclus ulei, a inexistencia de cultiv~ 
res altamente produtivas e ao mesmo tempo altamente resistentes a esse patõgeno , 
associadas aos resultados duvidosos e acentuadamente dispendiosos do controle quI 
mico do mal-das-folhas, orientaram a prãtica da heveicultura na Amazônia para 
duas alternativas bãsicas: 
O plantio da seringueira nas areas de escape, caracterizadas, na Amazônia 
por reg iões de prolongados periodos de estiagem com temperaturas elevadas 
e onde as condições ambientais, desfavorãveis para as doenças ciptogâmicas 
das folhas permitem que a seringueira cresça e produza; 
- O plantio nas areas sempre úmidas, favorãveis as fitonozes e onde 
se poderã fazer heveicultura mediante a enxertia de copa . 
somente 
O dominio de tecnologia do preparo da muda de seringueira a ser estabelecida 
nas ãreas de escape, bem como a forma de conduzir um seringal implantado naquelas 
condições, respaldam hoje a formação de seringais nas ãreas marginais, respeitan-
do-se, por certo, os limites de deficit hidrico suportãvel pela seringueira e jã 
definidos pela pesquisa. 
Embora fazer heveicultura nas zonas de escape seja aparentemente mais fãcil 
que nas ãreas sempre umidas, hã de se levar em consideração o inusitado da ativi 
dade. Cite-se como exemplo a ocorrência do Lasiodiplodia, causador do cancro da 
haste, enfermidade totalmente destituida de importância econômica nas ãreas sem 
pre umidas e que nas ãreas de escape se tornou fator limitante. Felizmente o tra 
tamento preventivo, associado ã adoção da tecnica do plantio profundo das mudas 
de toco ensacolado, controlaram bem o problema (Pinheiro 1987) . 
Em contrapartida as populações rurais na Amazônia acham-se concentradas em 
maior volume, por força das vias de colonização, nas ãreas de chuva bem distribui 
da ou então em regiões onde os bai xos deficits hidricos ainda permitem a desen 
volvimento de doenças criptogâmicas da seringueira . Para essa população o plantio 
da seringueira tem um significado de alto valor social e econômico. Neste caso 
nao existe outra alternativa senão fazer heveicultura atravês de prãtica da enxer 
tia de copa . 
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A Enxertia de Copa em Plantações Industriais 
Na Amazõnia, a utilização da enxertia de copa como tecnica para controle das 
doenças antecedeu o estabelecimento de experimentos sistematicamente conduzidos, 
nesse sentido. são poucos os resultados obtidos de experimentos especificamente 
instalados para dar respaldo tecnico ã enxertia de copa . No entanto, a pesquisa 
se tem valido dos dados colhidos em seringais racionais enxertados de copa, don 
de se tem inferido conclusões válida s. Assim, foi no seringal do Utinga, no ve 
lho Instituto Agronõmico do Norte , onde despontou a utilização da Hevea pauci 
f lora na enxertia de copa. Dados posteriormente colhidos nas plantações da Gua 
ma Agorindustrial (Pirelli) comprovaram a excelente performance da pauciflora PA 
31 no controle do Microcyclus ulei. Não obstante essa cultivar ter suas folhas 
novas atacadas pela mancha areolada (Tanatephorus cucumeris ) e pela requeima das 
folhas (Phytophthora spp) (Chee 1985), em decorrência de seu hábito de senescen-
cia - emite folhagem nova ao longo do ano todo - a incidência dessas enfermida 
des, quando ocorrem, não chega a afetar o volume foliar da copa. Hoje, inclusive 
tornou-se necessário, naquela plantação, fazer-se uma poda dos ramos mais bai xos 
a fim proporcionar melhor arejamento da copa e, dessa forma, controlar o escorr~ 
mento tardio de água pelo tronco, nas manhãs chuvosas, prejudicando a prática da 
sangria . 
A Fazenda Guamá (Pirelli) hoje dispõe de aproximadamente 100 hectares de se 
ringal enxertado de copa com a pauciflora PA 31 . Ressalta-se que na quase total~ 
dade desse seringal, a enxertia de copa foi realizada em plant~raqulticas e de 
bilitadas, seriamente atacadas pelas doenças foliares. 
A Tabela 1 sumariza a produção media mensal de borracha seca por arvore e 
corte em diversas quadras do seringal industrial da Fazenda Guamá e relativo ao 
ano de 1986. 
Inobstante a variação de idades do inlcio da sangria destacou-se a performan-
ce da cultivar PA 31 (Pauciflora Adson) sobre enxertia tanto nos clones amazôni-
cos como nos orientais. 
A Pesquisa em Desenvolvimento na Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP) 
Dada a importância do problema para a heveicultura regional, a FCAP vem há 
tempos desenvolvendo uma serie de experimentos objetivando, principalmente, e~tu 
dar e definir as melhores combinações copa-painel, indiscutivelmente o problema 
magno da enxertia de copa, na região.A experiência comprovou que o fato de deter 
minada cultivar aliar destacadas caracterlsticas de vigor e resistência, nao 
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são atibutos sufi cientes para credenciar essa cultivar como copa ideal . E necessá 
rio testar o ajuste das combinações, geral e específica , nas várias associações 
copa-painel para definir, em bases sólidas, as melhores performances. 
Dois são os experimentos com essa finalidade conduzidos pela FCAP e dos quais 
já se pode tirar algumas conclusões. 
Competição de Copa em Seringueira I 
Objetivo 
Este experimento tem como objetivo testar diversos clones de copa resisten-
tes ao Mieroeyelus ulei , enxertados sobre o clone painel Fx 3899, com a final ida 
de de estudar os diversos aspectos da enxertia de copa e permitir possam ser se 
lecionados os clones que se mostrarem superiores. 
/Vlaterial e Métodos 
Experimento instalado em 1978 , em área de seringal industr :al da Cia . Guamá 
Agroindustrial S/A (Pirelli), no município de Benevides, Estado do Pará . A area 
do seringal industrial aproveitada para o experimento foi estabelecida com o elo 
ne Fx 3899, enxertado no local definitivo em 1973. O estado de depauperamento das 
plantas, severamente atacadas pela enfermidade, era evidenciado pela circunferên-
cia média de 11 ,4 em, medida a altura de 1 m, nas hastes dos enxertos, quando as 
plantas já tinham 5 anos de idade. 
O ensaio, cujo delineamento foi o de blocos ao acaso com 9 tratamentos e 3 
repetições, foi iniciado em 1978, quando copas dos clones de H. paueiflora pura: 
PA 31, PUA 3, PUA 8, PUA 9 e PL 8, bem como os híbridos paueiflora x brasi lie~ 
si s IAN 6546 e 7388, além do híbrido benthamiana x brasi liensis IAN 6323 foram 
sobreenxertados no painel Fx 3899. Como testemunha funcionou o Fx 3899 de copa 
própria. O estado nutricional e de desenvolvimento das plantas prejudicou a execu 
ção da enxertia que somente foi consolidada em 1980. Uma bordura simples de 
plantas enxertadas com o PA 31, contorna as repetições e cada parcela esta consti 
tuída de 20 plantas, perfazendo um total de 60 nas 3 repetições por tratamento . 
Inicialmente a sangria foi realizada obedecendo ao sistema de 1/2 5, d/2 
6dJ7, o que levou ao secamento de painel (Brown Bast) em elevado numero de plan-
tas. A part i r de 19B6 o sistema foi cambiado para 1/2 5, d/3, 6d/7, Et 2,5%. Ga 
(1). 4y . 
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Resultados e Di sc ussão 
As Tabelas 2 e 3 confi guram respectivainente dados de ;~e nsura çio do perime-
tro do tronco e valore s m~di os de produ ção expressados em gramas de borracha se 
ca por arvore e por corte. Para melhor ilustração a Tabela 3 ainda configu ra o 
somat6rio das p1arltas que compoem as parcelas de cada combinaçio co pa / painel, 
bem como a percentagem de plantas em sangria 110 ano de 1986. 
Os dados sumariados na Tabela 2 refletem a superioridade da enxer t ia de co 
pa no desenvolvimento de clones de seringueira suscetiveis ao ma1-das-fo1has 
em áreas de acentuada ocorrência da enfermidade . Qualquer das combinações de 
copa apresentou, no periodo desenvolvimento superior ã testemunha, ou seja o 
clone Fx 3899 com copa própria. As copas de pauciflora PUA 3 e PUA 8 foram as 
que imprimiram maior desenvolvimento ao painel do Fx 3899, onde respectivamente 
resgistraram-se medias de 70,6 em e 6~,0 em de perimetro de tronco. Em segundo 
plano situam-se os hibridos pauciflora x brasiliensis IAN 6546 e IAN 7388 e 
o hibrido brasiliensis x benthamiana 6323, alem das paucifloras puras PUA 9 
e PL 8. Em plano inferior, encontra-se o clone testemunha Fx 3899 com copa pr6-
pria, cujo perimetro medio do tronco foi de 44 ,5 em, razio pela qual tio somen-
te 14% das plantas das parcelas estavam em sangria no ano de 1986. 
A Tabela 3 configura os dados de produçio traduzidos em gramas de borracha 
seca, ãrvore/corte, medias registradas nos anos de 85 e 86. Mesmo levando-se em 
conta o reduzido numero de plantas em corte do clone testemunha (Fx 3899 copa 
pr6pria), observa-se que qualquer das combinações suplantou em produção a test~ 
munha. O maior destaque neste item coube ao IAN 6323, hibridos de H. benthamia 
na, seguido do clone de H. pauciflora PA 31 e do hibrido H. pauciflora H. 
brasiliensis IAN 7388. Inobstante a melhor performance do IAN 6323 como copa, 
no tocante ã produção, este clone nio apresenta resistência horizontal ao Mi 
crocyclus ulei e muito embora no experimento a copa esteja bem desenvolvida 
sao evidentes os sinais de ataque da "queima-das-fo1has" que, em condições ou 
tras, pode tornar-se muito grave com a total quebra de resistência vertical. Dal 
a intranqui1idade da indicação dessa cultivar como clone de copa . 
Ainda na Tabela 3, a primeira coluna realça um ponto importante no tocan-
te a enxertia de copa, qual seja o pegamento da enxertia . Num total mãximo de 
54 plantas, numero que corresponde ao somatório das plantas uteis das três pa~ 
celas de cada combinação copa x painel, verifica-se, pelo total de plantas, a 
dificuldade de pegamento das paucifloras PUA 3, PUA 9, e PL 8. 
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Concl usões 
a) As plantas enxertadas de copa apresentam desenvolvimento de perímetro de 
tronco superior ãs plantas de copa própria, possibilitando entrada mais 
cedo em produção ; 
b) As copas de pauciflora PUA 3 e PUA 8 foram as que imprimiram maior desen 
volvimento ao painel do Fx 3899 ; 
c) O reduzido numero de plantas que compõem as parcelas das combinações do 
Fx 3899 com as paucifloras PUA 3, PUA 9 e PL 8 , evidenciam a dificuldade 
de pegamento na enxertia apresentadas por essas copas ; 
d) No tocante a produção destacou-se a combinação com a copa do IAN 6323 
seguido da copa de PA 31 e IAN 7388; 
e) Apesar da boa performance em produção imprimida pela copa do IAN 6323 
este clone não apresenta boa resistência horizontal ao Microcyclus ule~ 
podendo, a qualquer instante, ter essa resistência quebrada; 
f) O surto de Tanatephorus cucumeris registrado atacou eminentemente a copa 
do PA 31, porem, dada a senescencia progressiva que caracteriza essa cul 
tivar, o volume de folhas tombadas não afetou a biomassa , nem a produção. 
2. EXPE RH1ENTO: Competição de Copa em Seringueira 11 
Objetivo 
Testar diversos clones de copa reconhecidamente resistentes ao Micr ocyclus 
ueli, sobreenxertados no clone IAN 3087, a fim eleger as melhores interações co-
pa-paine1 , estudando-se ainda os diversos aspectos fitotecnicos de enxertia de 
copa. 
A segunda coluna destaca, em valores percent~ais, o numero de plantas em 
corte de cada combinação. Neste caso verifica-se que as copas do PA 31, PUA 8 e 
PL 8 apresentam percentuais mais elevados de plantas em sangria. Porem, neste to 
cante todas as combinações copa x painel foram superiores ao clone testemunha 
com copa própria, onde somente 14,8% das plantas estão em sangria . 
A Tabela 4 exprime as medias do parâmetro espessura de casca, medida em mm, 
correspondentes às medias dos anos 85 e 86. 
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TABELA 4 - Valores midios de espessura de casca do Experimento "Competição de 
Copa em Seringueira I". FCAP. 1985 - 1986 . 
Espessura de casca (mm) 
Tratamento 
1985 1986 
PUA 3 8,7 8,8 
PUA 9 8,6 9,0 
PUA d 8,5 8,5 
IAN 7388 8,4 8,0 
PA 31 8,3 8,0 
IAN 6546 8,3 9,2 
PL 8 8,2 8,4 
IAN 6323 8,1 8,2 
Fx 3899 (copa própria) 6,9 7,2 
Fonte: Convênio EMBRAPA/'F'CAP - Seringueira 
A análise do desempenho do parámetro mostra que, a exceção do clone teste 
munha, nao houve diferença significativa entre os outros tratamentos. 
Ainda neste experimento, como ocorrência digna de destaque, registrou-se 
severo ataque de Tanatephorus cucumeris que atingiu principa1emnte a copa 
do clone PA 31. Entretanto, o hábito progressivo de senescência dessa culti-
var fez com que a quantidade de folhas tombadas pela enfermidade não afetasse 
o volume da copa, nem tampouco a produção. 
Material e Mitodos 
Experimento instalado em junho de 1981, em terreno da Empresa Agropasto-
ri1 Baia do Sol, no Mosqueiro-PA, em área de Latossolo Amarelo, textura midia. 
O experimento que comporta 3 repetições, obedeceu ao delineamento de blocos ao 
acaso . 
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Os tra tamentos constam de 7 combinações do clone IAN 3087, utili zado como 
pa i nel , com os seguintes clones de copa: 
- Fx 636, Fx 614, Fx 617 e Fx 3545, todos hibridos de H. brasiliensis X 
H. benthamiana; 
- IAN 6486 e IAN 7388 , hibridos de H. pallci f lora x H. brasi l i ensis ; 
- PA 31, clone de H. pauciflora pura . 
O clone IAN 3087 com copa própria serve como testemunha . 
As parcelas , circundadas por bordadura simples, estão constituidas de 20 
plantas úteis, dispostas no espaçamento de 7 m x 3 m. 
Resultados e Discussão 
Os dados de perimetro do tronco (cm) tomados a 1,3 m do enxerto de base , 
referentes ao ano de 1986, encontram-se na Tabela 5. 
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Tabela 5 - Perímetro do tronco de sering:.Jeiras (em) do experime n te 
Competição de Copas lI. Empresa Agropastori1 Baía do 
Sol. Mosqueiro-PA. 1986. 
Trata I Blocos 
mentõs Total 
r II III 
:u..~ 3087 33,1 31,0 27, o 91,1 
PA 31 28,6 25,9 26,1 80,6 
Fi 3545 20,5 21,7 21,0 63,2 
rAN 6486 33,2 27,2 26,4 87,3 
Fx 617 21,8 21,4 22,6 66,3 
Fx 614 23,7 23,1 13,8 60,6 
IAN 7388 29,4 24,1 23,2 76,7 
Fx 636 23,8 22,1 23,2 69,1 
Total 214,1 197, O 183,8 594,9 
Fonte: Convênio EMBRAPA/FCAP - Seringueira. 
Os resultados da análise da variância levam à conclusão 
de que existe diferença muito significativa entre as médias dos 
tratamentos. Feita a análise de contrastes entre médias pelo tes 
te de Ouncan, obtiveram-se os resulta:'los mostrõ.los na Tabela 6. 
Tabela 6 - Médias dos ~rímetros do tronco das seringueiras do 
experimento Competição de Copas 11. Mosqueiro-PA. 19~. 
Tra tamen tos 
rAN3087 
IlIN 6486 
PA 31 
IlIN 7388 
Fx 636 
Fx 617 
Fx 3545 
Px 614 
Média dos perímetros dos 
troncos (em) 
30,4 a 
29,1 ab 
26,9 abc: 
25,6 bc:d 
23,0 c:de 
22,1 de 
21,1 e 
20,2 • 
Fonte: Convênio EMBRAPA/FCAP - Seringueira 
Nota: M1!dias segw.àas ôa rresrra letza não à:i.fe~'11 eSúit:l.SO-QI!Ellte ~ teste 
de ~can a ní...e1 de 5~ de probabilidaee. 
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Verifica-se que o IAN 3087 de copa própria, consice~aco 
tratamento testemunha, e que apresenta a maior média obse~vaêa, 
nao difere estatisticamente das combinações que têm como copa o 
IAN 6486 e PA 31. O coeficiente c!e variação ~esidual foi calcul~ 
do em 9,5 %, assegurando uma precisão muito boa ao e xperimento . 
A ~abela 7 ap~esenta dados experimentais de perímetro 
do tronco das seringueiras, referentes aos anos de 1984, 1984, 
1985 e 19 86 . 
- d C 11 Perímetro do 
Tabela 7 Experimento de Competiçao e opas • i n c re tronco das seringueiras. média dos perímetros, 
mento 1983/1986 e crescimento médio por ano. Mosque! 
ro-PA . 1983-86. 
Perírretro do tronco ( em) 
lOcrerren 1:0 
1983/1986 Trata 
1984 1985 1986 fo€ di a em t mento 983 
11 ,7 20,7 24,3 30,4 21,8 a 18,7 160 IAN 3087 
10,5 17,7 22,8 29,1 20,0 ab 18,6 177 IAN 6486 
11 ,2 15,7 21 ,6 26,8 18,8 bc 15,6 139 PA 31 
IAN 7388 10,9 16,4 20,1 25,6 18,2 bcd 1-1,7 135 
fx 636 10,2 16,2 18,2 23,0 16,9 cde 12,8 125 
fx 617 0,6 14,1 17,7 22,1 16,1 de 11,5 108 
fx 3545 10,0 15,2 17,1 21 ,1 15,8 de 11 ,1 111 
fx 614 10,1 13,8 16,7 20,2 15,2 e 10,1 100 
fonte: Convênio HIBRAPA/FCAP - Serlnguel ra 
Nota: /o€dias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente 
Duncan a nível de 5~ de probabilidade. 
Cres c i rren to 
medio 
em/ano 
6,2 
6,2 
5,2 
4,4 
4,3 
3,8 
3,7 
3,4 
pelo tes te de 
Feita a análise da variáncia, encontrou-se diferença 
significativa para a variação entre tratamentos. A maior média 
observada foi a do IAN 3087 de copa própria, que não difere esta 
tisticanente da combinação t.endo o :u.N 6486 COIOO copa. Nota-se, 
mais, que no tocante ao incremento do perímetro do tronco entte 
1983 e 1986, estes dois tratamentos praticamente são iguais quando 
considerado o valor absoluto ( =), no entan to, no que tange ao in 
C~lDento relativo, a combinação tendo o !NA 6486 sobrepõe-se a 
testemunha, tendo alcançado 177\ . No que se refere ao crescimen-
to médio por ano, ou se )a, a velocidade de crescimento, os mencio 
dos trataltEntos se equivalem, tendo apresentado o valor 6,2 em/ 
ano. 
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Outro parâmetro avaliado foi a espessura da casca, cujos dados de 1936 , 
submetidos a análise da variância permitiu concluir que existem diferenças en 
tre os tratamentos : 
Tratamento 
IAN 3037---------------------
IAN 6486 --------------------
PA 31 
Fx 3545 --------------------
Fx 617 
Fx 614 ---------------------
IAN 7333 -------------------
Media da espessura da Casca (cm) 
6 a 
6 a 
6 a 
5 b 
5 b 
5 b 
5 b 
Verifica-se que existem dois grupos, sendo que o primeiro, composto pelo 
IAN 3037 de copa própria e as combinações tendo o IAN 6486 e o PA 31 como co-
pa, apresenta media 6 mm de espessura de casca, contrastando com os demais 
tratamentos que têm 5 mm. O coeficiente de variação foi calculado em 5,2%, o 
que assegura ao experimento precisâo muito boa. 
Conclusões 
a) Considerados apenas os dados experimentais de perimetro do tronco co-
letados em 19d6, sobressaem os tratamentos IAN 3087 de copa própria, 
considerado testemunha, e as combinações tendo IAN 6436 e o p~ 31 co 
mo copas, respectivamente com medias 30,4 cm, 29,1 cm e 26,9 cm ; 
b) Levando em consideração os perimetros do tronco mensurados nos anos 
1933, 1934, 1935 e 1936, os tratamentos que se destacam são o IAN 
30ó7 de copa própria e a combinação tendo o IAN 6436 como copa; 
c) No que se refere ao incremento do perimetro do tronco entre 1983 e 
1936, o IAN 30J7 de copa própria e a combinação com o IAN 6486 prati-
camente se equivalem em valor absoluto com 18,7 cm e 18 ,6 cm de mêdi-
as de perimetro dos quatro anos. Em valor relativo, sobressae a combi 
naçao com o IAN 64 j 6 que apresentou 177% de incremento em relação a 
1933. 
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d) Referente à velocidade média de crescimento do perimetro do tronco, ou s~ 
ja , crescimento médio por ano, destacam-se o IAN 3087 de copa própria e a 
combinação com o IAN 6486 que apresenta média de 6,2 cm/ano. 
e) No tocante aos dados experimentais de espessura de casca coletados em 
1986, os melhores tratamentos são o IAN 3087 de copa própria e as combina 
çoes com O IAN 6486 e PA 31 que apresentam 6 mm de média; 
f ) Trés anos após a consolidação da enxertia de copa, o clone testemunha 
(IAN 3087 copa própria ) continua apresentando o maior desenvolvimento em 
perimetro de tronco, porém algumas combinações copa x painel começam a al 
cançá-lo. Se de uma forma, na enxertia de copa a decapitação atrasa ini-
cialmente o desenvolvimento, de outra sorte as copas suscetiveis somente 
têm seu problema agravado quando formam um dossel , tocando umas às outras. 
g) As plantas portadoras de germoplasma de H. pauei f lora mostraram-se su 
periores, como clones de copa, às cultivares que apresentam germoplasma 
de H. benthamiana , imprimindo maior desenvolvimento aos painéis onde fo 
ram sobreenxertados. 
CONSIDERAÇOES GERAIS 
Não obstante os reduzidos resultados numéricos obtidos com a pesquisa no 
que tange a enxertia de copa, evidenciando a necessidade de implementar grandeme~ 
te essa área de pesquisa, ressalta a convicção de que a prática da heveicultura 
nas areas sempre umidas da Amazônia deverá ser desenvolvida à base da enxertia de 
copa. 
Aceita-se a evidência experimental de que a prática da enxertia de copa pode 
exercer uma pequena redução na produção das plantas enxertadas. Relatórios Técni-
cos do I ns t itut de Recherches sur le Caoutchouc (1985) , enfocando 
trabalhos de enxertia de copa, reportam diminuição da produção, mesmo quando, por 
exemplo, exertaram de copa o clone RRIM 600 com ele prõprio. Isto evidencia que 
a própria operação de enxertia de copa, pelo alongamentos do periodo de imaturid~ 
de da planta pode conferir uma diminuição de produção quando esta é avaliada na 
forma de produção acumulada através dos anos. 
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Em contrapartida, em outros exemplos já citados, a enxertia de copa e capaz 
de conferir aumento de produção, definidas as melhores combinações copa-painel 
Existe hoje o consenso de que nas áreas umidas da Amazônia e necessário lançar 
mao da enxertia de copa para realizar a heveicultura. 
Entretanto tres questões assomam, exigindo respostas: 
Como conduzir a plantação? 
Que clones a serem utilizados como painel? 
Quais os clones a serem enxertados na copa? 
A titulo de proposição apresentamos algumas sugestões: 
No estabelecimento e condução da plantação, duas são as condições básicas a 
serem enfocadas: 
- O pequeno plantador. 
- O medio e o grande plantador. 
O pequeno plantador deverá estabelecerseu seringal a base de toco enxertado 
raiz nua, tratado com fitohormônio enraizante e levado para o campo. O medio e 
grande plantador preparará mudas em sacolas plásticas que poderão ser o toco en 
xertado e ensacolado ou ainda a enxertia realizada na propria sacola plástica 
Neste caso o plantador somente levará a muda para o local definitivo quando ela 
estiver com 3 ou 4 lançamentos maduros, não importando que, na epoca do plantio , 
haja diminuido o volume de chuvas. Quanto aos clones a serem utilizados como pa~ 
nel tambem afigurar-se-ão das situações. 
Os pequenos plantadores utilizarão clones amazônicos de mediana resistên-
cia porem com alto nivel de produção, a exemplo das cultivares IAN 717, IAN J73, 
IAN 2JJJ e IAN 30 j7. Estes clones, em áreas de escapee sem a incidência de en 
fermidades foliares, têm apresentado, na fase adulta, produções maiores que 1,5 
toneladas de borracha seca por hectare/ano. Estabelecidos em campo, referidos 
clones, pelo nivel de arejamento da própria área, crescerão sem maiores infest~ 
ções de enfermidades e facilmente alcançarão altura para a prática da enxertia 
de copa pela tecnica de enxertia verde, aplicada diretamente na haste da planta. 
Quanto ao media e grande plantador, estes poderão utilizar como material 
de base ou painel, clones orientais, das ultimas linhagens, a exemplo do PB 235 
PB 255, PB 260 e mesmo o RRIM 600, cujos potenciais de produção, em áreas dest~ 
tuidas das nossas enfermidades foliares, ascendem a 2500 quilos de borracha/hec 
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tare/ano. Não estariam excluídos desta lista, clones como o IAN 873 que na Mal ~ 
sia alcançou níveis de produção equivalente ao do RRIM 600 ( Rubber Research Ins 
titute of r'1alaysia 1881 e 1986 ) ou mesmo os clones IAN 2380 e IAN 3G87, com pr~ 
du ções em Açailândia de equival ênc ia a 2.300 quilos de borracha/ hectare/ ano . 
Neste caso, as mudas enxertadas seriam conduzidas em sacola plástica até 
o desenvolvimento de 3 a 4 lançamentos maduros e então levados para o campo. 
Embora a suscetibilidade apresentada por esses clones eles facilmente se 
riam mantidos em viveiros sob controle de pulverizações. Passada a epoca mais 
chuvosa do ano, as mudas seriam levadas para o campo onde, com o auxílio de pu~ 
verizadores manuais costais, e a aplicação semanal de defensivos , concentrado 
somente nas brotações novas, as mudas facilmente atingiram dimensões para serem 
enxertados de copa, no campo. 
Quanto aos clones de copa, a inferência das observações realizadas em pla~ 
tações comerciais, bem como a avaliação da performance em áreas experimentais, 
permitem sejam eleitas algumas cultivares que podem ser utilizadas como copa 
na formação do tricomposto. 
- PA 31 - Clone de He~ea paueiflora , pura, da antiga coleção ADSON, no velho 
Instituto Agronômico do Norte, razão da sua denominação (PA - Pauci 
flora Adson), procedente da região de são Gabriel no Rio Negro. E 
planta vigorosa, de bom crescimento, copa bastante volumosa e fechada 
com boa arquitetura de ramos. Na planta adulta desenvolve ramos basa-
is que muitas vezes precisam ser podados, razão da necessidade de fa 
zer a enxertia de copa a altura superior a 2,5 m. Um pouco suscetível 
ao T. eueumeris e ao Phytophthora das folhas, porém dado seu hábito 
de senescência, como pauciflora, os danos causados não tem interferi-
do no volume da copa e nem na produção. Tem-se comportado bem em to 
das as combinações copa-painel até agora testados. Apresenta bom peg~ 
mento na enxertia; 
- IAN 7388 - Híbrido interespecífico H. paueiflora x H. brasiliensis (P10 x 
PB 36), este clone apresenta um vigoroso crescimento ascendente fa 
zendo copa alta, com ramos bem longos e poucas ramificações secun-
dárias. Nas áreas em teste, tem imprimido boa produção e desenvol-
vimento no apinel. Soldadura do enxerto muito uniforme. Apresenta 
alguns sinais de senescência. E excelente seu pegamento na enxer 
tia; 
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- IAN 6436 - Este cultivar tambem e um hibrido interespecifico paueiflora x bl'~ 
siliensis . Tem-se mostrado muito bom na enxertia de copa na Bahia, 
Fazenda Três Pancadas, presentemente na Michellin. Forma copa côn i-
ca, elevada com boa arquitetura de ramos, imprimindo excelente de 
senvolvimento nos paineis por ele sobreenxertados. Tem pegamento de 
enxertia muito fácil, apresentando boa tolerância ao T. eueumel'is ; 
- IAN 6546 - E tambem um hibrido interespecifico paueiflol'a x benthamiana . Co-
pa no inicio muito elevada e ereta com desenvolvimento no fuste bas 
tante alongado acima do calo da enxertia, abrindo depois uma copa 
vigorosa, ampla, não muito fechada. Excelente pegamento na enxertia. 
Os paineis de Fx 3d99 enxertados de copa com este clone, tem produ-
zido menos que os enxertados com PA 31 ou IAN 7333. 
Outras Unidades de Pesquisa têm reportado o desempenho de diferentes cu~ 
tivares utilizadas na enxertia de copa. Moraes (1987) realça o comportamento do 
IAN 6156 na Fazenda Montebor e a performance dos clones F 4512 no Acre, nos se 
ringais da Banal, enquanto Gomes (1982) destaca, dentre as paucif10ras o Px. 
Entretanto, ditas cultivares ainda não apresentam dados ponderáveis nos 
experimentos da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP). 
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COMPORTAMENTO DE ALGUNS CLONES DE COPA EM RELAÇ~O 
AS PRINCIPAIS DOENÇAS DA SERINGUEIRAl 
Nilton T.V. Junqueira 2, Vicente H.F.Moraes 2 & Maria Imaculada P.M. Lima 2 
INTRODUÇ~O 
A Amazônia, centro de origem e dispersão da seringueira (Hevea spp) e tambem 
o centro de origem e dispersão dos seus inimigos naturais mais importantes. Na 
floresta primãria, a seringueira vegeta em perfeito equilibrio natural com seus 
inimigos sem que haja surtos epidemicos. 
Nas tentativas de cultiva-la racionalmente, visando atender uma maior deman 
da de lãtex, fez com que este equilibrio natural fosse rompido. Desta forma a 
seringueira passou então a sofrer ataques epidêmicos de vãrios organismos, pri~ 
cipalmente do fungo Micr ocyclus ulei , agente causal do mal-das-folhas · da serin 
gueira. 
Com a expansão dos cultivos na Amazônia úmida, alem do aparecimento de novas 
raças fisiolõgicas de M. ulei, outras doenças, antes consideradas sem importâ~ 
cia, passaram a agredir a seringueira de forma epidêmica. Dentre estas, desta 
cam-se a mancha areolada (Thanatephorus cucumeris ) , complexo crosta negra 
(Phyllachora huber i e Rosenscheldiella sp), mancha Circular (Corynespora cassii 
cola ), antracnose (Colletotr ichum sp). 
O controle destas enfermidades, principalmente do mal-das-folhas e da mancha 
areolada, vem sendo feito a base de fungicidas, que oferecem resultados satisfa 
tõrios para seringais com ate sete metros de altura. No entanto, o alto custo das 
aplicações e dos produtos, torna o controle quimico inviãvel para os produtores. 
Estudos realizados no Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê(CNPSD) 
por Junqueira et al . 1987, mostraram que o custo para controlar as doenças fún 
gicas foliares, com uma eficiência de no mãximo 85%, variou de 34,86 a 54,82 
OTN's por ha/ano, considerando-se 476 plantas/ha e 4 aplicações por planta/ano . 
1 Trabalho realizado com Recursos do Contrato SUDHEVEA/EMBRAPA 
2 Pesquisadores da EMBRAPA/Cent~o Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê 
(CNPSD), Cai xa Postal 319, 69.00ú - Manaus-AM. 
82. 
Para seringais com mais de 7 metro s de altura, a indi sponibilidade de equip~ 
mentos eficientes para pulverizações, a alta susceptibilidade dos clones plant~ 
dos, o alto porte das plantas e as condições climãticas e topogrãficas desfavo 
rãveis para esta prãtica, tornaram o controle qUlmico inviãvel tambem tecnicamen 
te. 
Estudos realizados no CNPSD por Junqueira et al (1987, 1988) mostraram que 
os clones IAN 873,Fx3899 eIAN 717,os mais plantados nos programas de incentivo 
a produção de borracha, apresentam alta susceptibilidade ao M. uZei . Estes clo 
nes podem permitir ate 3 gerações do M. uZei num mesmo flu xo foliar. Este fato, 
faz com que a densidade de inõculo no seringal se torne muito elevada o que, 
consequentemente,reduzirã a eficiência do controle qulmico. Alem desta caracte 
rlstica, os clones Fx 3899 e IAN 717, possuem hãbito irregular de troca de fo 
lha entre e dentro de plantas, além da emissão de lançamentos adicionais 3 a 4 
vezes no ano. Estas 2 caracterlsticas, também contribuem para aumentar e prese~ 
var o inõculo durante todo o ano, facilitando desta forma, os surtos epidêmicos 
do mal-das-folhas. 
o controle qUlmico constante, quer seja de doenças, quer seja de pragas e 
prejudicial ao ambiente, por provocar o desequillbrio biolõgico. Nos seringais 
ê frequente a presença de fungos inimigos naturais de pragas e doenças, como o 
Aschersonia sp (inimigo natural da mosca-branca), Epstigme sp e Septobasidium 
heveae (inimigos naturais de cochonilhas), Sporothrit insectorum (inimigo natu 
ral da mosca-de-renda), Ha nsf ordia spp e Cylindr ospor ium (inimigos naturais do 
M. ulei, P. Huberi e RosenscheldieZla ). Alem destes, insetos predadores de fun 
gos causadores de doenças e de pragas, como os Aracnldeos, Dipteros e Himenopt~ 
ros jã conhecidos, também podem ser destruldos. 
Os trabalhos de melhoramento visando a obtenção de clones resistentes e pr~ 
dutivos tem sido dificultado pela grande variabilidade fisiológica encontrada 
entre os isolados de M. ulei (Junqueira, 1985, Junqueira et a l o 1986). Os clo 
nes que apresentam resistência completa ou nlveis elevados de resistência incom 
p1eta a todos isolados de M. ulei testados atê o momento, sao de baixa produti-
~ 
vidade e/ou de latex de qualidade inferior (Junqueira, et aZ 1987, Junqueira, 
1985). Normalmente, ã medida que aumenta o nlvel de resistência incompleta dos 
clones, decresce a sua produção ou vice versa. Tal fato não ocorre com os clo 
nes portadores de resistência do tipo "vertical", como o IAN 717, Fx 985 etc. 
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Uma outra dificuldade encontrada nos programas de melhoramento e a obtenção de 
material, ao mesmo tempo resistente a várias doenças. Como por exemplo, os c10 
nes IAN 6323, IAN 7002 e Fx 4098, apresentam niveis aceitáveis de resistência do 
tipo "horizontal" ao M. uZei , mas são suscetiveis ao T. cucwneI'is . 
Alem das doenças já conhecidas, mais recentemente, constataram-se no Estado do 
Amazonas, uma nova doença causada por virus (Junqueira, 1987) e uma sintomatolo -
gia que foi denominada de "decllnio" ou amarelão (Junqueira, 1986). O "decllnio", 
cuja sintomato10gia e caracterizada por um ligeiro amarelecimento ou fosqueamento 
da folhagem, provoca a senescência precoce ou queda anormal de folhas, morte de 
ponteiras (em estágios mais avançados) e torna as plantas mais suscetiveis aos 
fungos fo1iares e aos organismos oportunistas. A doença vem atacando também os s~ 
ringais bem manejados e submetidos a pulverizações foliares contra fungos e pr~ 
gas. Embora o agente etio1õgico do "decllnio" ainda não esteja bem esclarecido 
há fortes indicações de que tal problema seja causado por uma associação entre 
bacterias x problemas na relação planta/solo x ácaros. A presença de bacterias as 
sociadas à doença e evidente, seja atraves de isolamento e observações a nivel de 
microscõpio, seja por tratamento das plantas afetadas com antibiõticos. As pla~ 
tas afetadas respondem temporariamente a aplicação de antibiÕticos. No entanto 
estes tratamentos SJO de difici1 execução e de custo muito elevado. Por outro la 
do, o agente primário da doença precisa ser esclarecido, pois bacterias e acaros 
podem ser apenas organismos oportunistas ou secundãrios. Por estas razões, o de 
clinio e hoje, a enfermidade mais importante nos seringais do Estado do Amazonas, 
principalmente, se associado ao manejo inadequado e às doenças fúngicas. 
A enxertia de copa, cujo principio baseia na substituição de uma copa de serin 
gueira suscetivel a enfermidades por outra copa de seringueira resistente (Pinhe~ 
ro et aZo 1982, Moraes 1987) e hoje a única alternativa capaz de recuperar parte 
dos seringais da Amazônia ocidental atacados por este complexo de doenças. Admi 
te-se também, que a enxertia-de-copa poderã ser utilizada a medio ou longo prazo, 
na formação e expansão de seringais de cultivo na Amazônia úmida, quer seja atr~ 
ves da susbstituição total das copas suscetiveis, quer seja atraves da substitui-
ção parcial. Neste último caso, as plantas enxertadas com copas resistentes atua 
riam como barreira na dispersão do inõculo e ao mesmo tempopropiciariam um 
ambiente favorãvel ao desenvolvimento de inimigos naturais de pragas 
e doenças. Neste caso as plantas não enxertadas de copa deverão 
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ser portadoras de algum n;vel de resistência ou tolerância âs doenças . 
COMPORTAMENTO DOS CLONE S ATE ENTAO RECOMENDADOS PARA ENXERTIA DE COPA, EM 
RELAÇAO AS PRINCIPAIS DOENÇAS DA SERINGUEIRA . 
. Resistência ao IM1-das-folhas, causado por Microcyclus ulei . 
De acordo com Pinheiro et al o (1987) e Moraes (1987) , os clones mais 
aptos para a enxertia de copa sao o PA 31 , IAN 6486, IAN 7388 (derivados 
de Hevea pauciflora ) IAN 6158 e F 4512 (derivados de Hevea benthamiana ) . 
Estudos realizados no CNPSD, nos quais estes clones foram submetidos a 
inoculações artificiais,em ambiente controlado, com 58 isolados de M. ulei 
provenientes dos diferentes regiões heve;colas do pais (principalmente da 
região Amazônica) mostraram os seguintes resultados: 
Os clones PA 31, IAN 6486 e IAN 7388, apresentaram resistência incom 
pleta a maioria dos isolados de M. ulei, quer seja do grupo I, 11 ou 111 . 
Para alguns isolados,estes clones apresentaram resistência completa ca 
racterizada por reações de hipersensibilidade . De acordo com Parlevliet 
(1979), o termo resistência completa ê usado quando a multipl icação do p~ 
tógeno ê totalmente inibida; isto ê, quando não hã esporulação nas lesões . 
Jã a resistência incompleta ou parcial refere-se a todos os tipos de re 
sistência que permitem alguma esporulação do patógeno . Nestes clones, p~ 
de ocorrer esporulação parcial em toda a lesão ou somente nas bordas da 
lesão . 
A reaçâo de hipersensibilidade ê caracterizada pela formaçâo de lesões 
necróticas, normalmente pequenas, ausente de esporulação. Kuc (1966) rel~ 
ta que a hipersensibilidade pode ser considerada susceptibilidade metab~ 
lica extrema, mas o seu efeito prãtico ê a resistência extrema. Kuc consl 
dera também o fato de que a alta resistência metabólica pode conduzir a 
susceptibilidade . Desta forma , as reações de hipersensibilidade na folha, 
incitada por uma alta densidade de inõculo pode levã-la a abcisão. Tal f~ 
to pode ser observado frequentemente no CNPSD, quando os clones resisten 
tes ao M. ulei, como o PA 31 , IAN 6486, IAN 7388 e outros, estão planta-
dos próximos a jardins-clonal , viveiros e plantios de clones suscept;-
veis não pulverizados . Neste caso, a grande quantidade de inõculo produzi 
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da nos plantios suscetiveis, incide diretamente sobre a folhagem jovem dos 
c lones de copa, levando-as a abcisão ou reduzindo a ãrea foliar efetiva c, 
consequentemente, reduzindo o desenvolvimento das plantas. Neste caso, os 
clones que apresentarem resistência incompleta, tambêm serão de sfolhados . 
Quanto aos cl ones F 451 2 e IAN 6158, estudos realizados por Junqueira ~t 
al (1987, 1988) tem demon strado que uma sêrie de componente s de resisten 
ci a pa rc ial ou hori zo nta l podem atuar ao mesmo t~npo, reduzindo a severida 
de do mal das folhas. A resistência destes 2 clones ao N. u Lei ê caracteri 
za da por um periodo de geração do M. tl lei mais longo (7 a 8 dia s), um p~ 
riodo de susceptibilidade dos foliolos menor (9-1 0 dias ) , menor ta xa de es 
porulação nas lesões e menor diâmetro das lesões. Por terem fol iolos com 
menor periodo de susceptibilidade, que permitem um periodo de geração do 
M. Z i mais longo, estes clones poder~o permitir, no mã ximo, uma geraçao 
conidial deste patõgeno por flu xo foliar, alem da menor taxa de esporul~ 
ção e do menor diâmetro da s lesões. O clone IAN 717, por exem plo, altamen 
te suscetivel, possui foliolos com um periodo de susceptibilidade de 15 a 
16 dias, periodo de geração do :. ul i de 4 a 5 dias, lesões com diâmetros 
de 3 a 3,5mm de diâmetro, alta ta xa de esporulação e ate 3 gerações do M. 
ulei por flu xo foliar. 
Os clones IAN 6158 e F 4512 tambem apresentam rea ções de hipersensibil~ 
dade, principalmente para isolados de M. ulei do grupo 11, ( isolados com es 
pecif ~c idade para clones de H. brasi l i ensis) . 
Assim, da mesma forma que os clones PA 31, IAN 7388 e IAN 6486, o IAN 
6158 e o F 4512 podem ser desfolhados se plantados prõximo a fonte de inõ 
culo, quer seja de jardins-clonal e viveiros não pulverizados ou abandona-
dos, quer seja de plantios definitivos suscetiveis não pulverizados. 
Com base no comportamento de diferente clones de seringueira a diferen 
tes isolados de M. ulei , admite-se que a resistência incompleta apresent~ 
da pelos clones de copa seja do tipo horizontal. No entanto, constararam -
se tambem algumas reações tipicas de resistência vertical, com interações 
diferenciais entre clones e isolados. Este fato indica, que os clones de 
copa, principalmente os devirados de Hevea benthami ana, podem apresentar 
os 2 tipos de resistência ao mesmo tempo. Neste caso, quando a resistência 
do tipo vertical for quebrada, prevalecerã a resistência do tipo horizon -
tal. Bergamin Filho (1982) sugere que a resistência vertical em seringue~ 
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ra, deve ser uti li za da como reforço a resistência horizonta l . Albu querque 
(1980) e Bergamin Filho (1982) sugerem tambêm que a resistênci a horizon 
t al dev e ser co nsiderada comoalta priori dade no s programas de melhoramen-
to vi sa ndo ã resistência da ser ingueira ao M. u lei , por ser uma resistên 
cia permanente e univ ersa l . De acordo com Van der Plank (1963, 1968), a 
resi stência verti cal ê de natureza oligogênica ao passo que a resistência 
hori zonta l ê de natu reza poligênica. Desta forma presume-se que em geral, 
a res istência da seringueira ao M. ul i seja controlada por ambos os ca 
ra cteres . Van der plank (1968)afirma tambêm ,quea resistência vert ical nunca 
ocorre desacompanhada da res is tência horizontal. Se tal fato não ocorres-
se, quando a resistência verti ca l fosse quebrada, a planta se transforma-
ria num verdadeiro meio de cultura para o patõgeno. Robinson (1976) afir 
ma que a resistênci a hori zon tal ocorre em todas as plantas, contra todos 
os patõgenos, apesar de algumas cultivares não apresentarem controle a um 
n;v el agronômico satisfatório. Embora a H. benthamiana, especialmente os 
clones F 4542 e F 4512, apresente um n;vel de resistência horizontal sa 
tisfatõrio , esta resistência não foi transferida, a nivel satisfatõrio 
para a maioria dos hibridos do F 4542, a exceção dos clones IAn 6158, IAN 
7002 e IAN 6323. Jã a resistência do tipo vertical, encontrada no F 4542, 
foi fac ilmente transferida para suas progênies, como mostra os clones 
IAN 717, Fx 3925, Fx 3899 etc. A dificuldade para incorporar a resistên 
cia horizontal foi tambêm relatada por Van der Plank (1968), que afirma 
que os metodos de retrocruzamento utilizados nos programas de melhoramen-
to da batateira ã Phytophthor ,a infestans podem el iminar ou reduzir a re 
sistência horizontal. 
Tolerância ao declinio 
Observações realizadas no CNPSD, vêm mostrando uma boa tolerância dos 
clones PA 31, IAN 6486, IAN 7388, IAN 6158 e F 4512, tambem ao declinio. 
Estudos a nivel histopatológico, têm mostrado, que embora haja micror-
ganismos associados ao floema, os tubos crivados e celulas anexas, perm~ 
necem inalterãveis. Lesões necrõticas ou descoloração no floema também 
não foram observados. 
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Resistência a mancha areolada, causada por Thanatephorus cucumer i s 
Trabalhos realizados por Tr indade (1988) mostram que os clones PA 31, IAN 
6486 e IAN 6158 apresentam tambem resistencia incompleta ao T. cucumeris,qua~ 
do comparados com os clones Fx 3864, Fx 3844 , Fx 4163 e Fx 4098. Trindade 
(1988) afirma tambem , que o nivel de resistencia apresentado pelo clone IAN 
6158 e superior a dos demais clones recomendados para copa ate o momento. Pi 
nheiro et al (1987) relatam ataque de T. cucumeris em folhas de Pa 31 em pla~ 
tações da Guamã Agroindustrial (PIRELLI) no Estado do Parã, porem, sem afetar 
o volume foliar da copa . Estes ataques de T. cucumeris no clone PA 31, relat~ 
dos por Pinheiro et al (1987), provavelmente se devem tambem a alguma fonte · 
de inõculo localizada prõximo ao plantio. De forma semelhante a que ocorre 
com o M. ulei , os plantios enxertados de copa com clones portadores de resis 
tência incompleta, se localizados prõximos a plantios suscetiveis, que atuam 
como fonte de inõculo de T. cucumeris, poderão sofrer desfolhamentos, como 
conseqaência da alta densidade de inõculo. 
Resistência a outras doenças 
Segundo Chee (1985) o clone PA 31 apresenta susceptibilidade a Phytopht ho-
ra, agente causal da queda anormal de folhas e/ou requeima. No entanto, deve 
ser esclarecido que os ataques de Phytophthora spp sõ ocorrem em epocas de 
temperaturas inferiores a 220 C (18 a 220 C), e umidade relativa superior a 
90%. Desta forma, e importante salientar, que as condições c1imãticas ideais 
para a ocorrência de uma epidemia causada por este patõgeno são muito pouco 
freqaentes na Amazõnia umida. Por outro lado, mesmo que haja desfo1hamento 
anormal por Phytophthora, a folhagem do PA 31 poderã ser recomposta rapidame~ 
te apãs o periodo favorãve1 a esta doença, principalmente, em virtude de seu 
hãbito feno1õgico perenifo1ium, sem que haja danos expressivos. 
O clone IAN 6158 pode ser atacado pelo complexo crosta negra, doença caus~ 
da pelos fungos PhyHachora huberi e RosenscheldieHa . No entanto, 
estudos em andamento no CNPSD, vêm mostrando que estes fungos podem ser 
controlados biologicamente de forma eficiente, pelos fungos Hansfor di a spp 
e Cylindrospor i um sp (Junqueira e t a l , 1986). Este controle ocorre 
naturalmente em seringais não submetidos ao controle qu;mico. Jã os elo 
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nes PA 31, IAN 7388 , IAN 6486 e F 4512 sao resi stentes ao complexo crosta n~ 
gra. 
O clone F 4512, embora apresente bons nivei s de resistência ãs doenças 
fungicas e tolerãncia ao declinio, apresenta susceptibilidade ã virose,pri~ 
cipalmente em regiões onde ocorrem prT íoJos frios com temperaturas inferio 
res a 220 C. Desta forma recomenda-se não utilizar borbulhas de plantas, que 
apresentam folha s pequenas e/ou retorcidas ou com clorose internerval e mo 
saico. 
COMPORTAMENTO EM RELAÇAO A PRAGAS 
Trabalhos em andamento no CNPSD, vem mostrando que o percevejo denomina-
do de Mosca-de-renda (Leptopharsa heveae ) pode atacar os clones de copa. No 
entanto, vem sendo verificado, que o controle biolõgico deste inseto nos 
clones PA 31, IAN 7388 e IAN 6158 pelo fungo Sporothrix insectorum é alta 
mente efetivo. Este fato, provavelmente, se deve a presença de copas mais 
densas, que favorecem o desenvolvimento e rãpida dispersão do fungo. No 
CNPSD, a mosca de renda foi contro 1 ada nUllla quadra enxertada de copa de PA 
31 e IAN 7388, com uma eficiência superior a 85% com apenas uma aplicação 
de S. insectorum. Verificou-se também nas quadras enxertadas de copa, 
infestação natural deste fungo e de outros, como o Septobasidium heveae 
uma 
, 
Epstigme e Asahersonia, que controlam respectivamente as cochonilhas e a 
mosca branca. 
CONCLUSÕES 
1. Atualmente,a enxertia de copa e a unica alternativa capaz de recuperar 
os seringais do Estado do Amazonas, jã implantados e aptos a essa técni 
ca. 
2. r importante considerar os riscos que a monocultura oferece principalme~ 
te para cultivos perenes. No caso da seringueira na Amazõnia umida o ris 
co da monocultura pode ser ainda maior, pois além de ser uma região apta 
ao desenvolvimento de fitopatõgenos é também o centro de origem e dispe! 
são do gênero Hevea . 
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3. Para formação de novos seringais na Amazônia umida com base na enxertia de 
copa , além da necessidade de tricompostos mai s produtivos será necessário 
determinar quais as melhores consor ciaçôes entre a seringueira e ou tro s 
cultivos perenes, de modo a qu e sejam atenuados os ri sc os do monocultivo, 
na expectativa de que a diversidade biológica dos cultivos consorciados , 
aumente a estabilidade frente ao s inimigos naturais de praga s e de agentes 
fitopatogenico s . 
RECOMENDAÇOE S 
a) - Evitar a implantação de plantios enxertados de copa proximo a viveiros, 
jardins-clonal e plantios definitivos suscetiveis a enfermidades, princ~ 
palmente próximo daqueles abandonado s ou não submetidos ao controle de 
doenças foliares e pragas. Esta medida evita a "pressão de seleção" dos 
patõgenos sobre os clones de copa e os danos causados por uma excessiva 
densidade de inóculo proveniente destes plantios. 
b) - A diversificação dos clones de copa e importante, mesmo com 
intercalares. 
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EXPERIENCIA ADQUIRIDA COM A ENXERTIA DE COPA DA SERINGUEIRA 
EM PLANTIOS DO PROBOR NO DI STRITO AGROPECUARIO DA SUFRAMA* 
Vicente H.F . Moraes** 
INTRODUÇ7íO 
Na Carta Preliminar de Aptidão Agroclimãtica para Regionalização da Heveicul 
tura no Brasil (Ortolani et al o 1982) o Di strito Agropecuãrio(D.A.) da Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA) estã situado em ãrea AM3, conside 
rada sujeita a surtos ocasionais de doenças das folhas. Bastos (1972) e Moraes 
& Bastos (1972) caracterizaram o clima de Manaus de modo idêntico ao apresenta-
do na Carta Preliminar de Aptidão Agroclimãtica quanto as condi ções para a oco~ 
rência das doenças . 
A partir de 1980 atê 1985 dei xou entretanto de ocorrer em Manaus o perTodo 
menos úmido, ,-ompreendido entre os meses de julho e setembro (Bastos 1972) pr~ 
valecendo assim condições para surtos epidêmicos severos na fase de reenfolha -
mento. Os solos ~o D.A. da SUFRAMA foram descritos por Rodrigues et al, (1971), 
sendo idênticos aos do antigo Instituto de Pesquisa e Experimentação Agronômicas 
da Amazônia Ocident~l (IPEAAOc) , onde atualmente situa-se o Campo Experimental 
do Centro Nacional Ge Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSD) (Rodrigues et al, 
1972) . 
Os primeiros projetos de heveicultura foram estabelecidos no D.A. da SUFRAMA 
em 1977, encontrando portanto condições extremamente favoravêis às doenças a 
partir do 39 ano, te 'ldo o mesmo ocorrido aos plantios feitos nos anos subseque~ 
tes, com a agravante de veranicos, excepecionalmente prolongados nas epocas de 
plantio, do que decorreram graves perdas do stand inicial. 
Na expectativa de que a distribuição pluviometrica durante o ano voltaria a 
descrita como normal, dei xou-se de tomar providências imediatas para o controle 
efetivo das doenças das folhas. As primeiras iniciativas nesse sentido foram 
com base no controle quTmico, cujos resultados não foram satisfatõrios,provave~ 
mente devido ao excesso de chuvas e à debilitação precoce das plantas, post~ 
riormente denominada IdecHnio" (Junqueira et alo 1986a). 
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Ante o insucesso com o controle qUlmlco concluiu-se tardiamente que restava c~ 
mo uni ca solução disponivel a enxertia de copa. A opção inicial pelo controle quI 
mico foi coerente com as recomendações do Seminário sobre a En xertia de Copa da 
Seringueira (1982) . 
No D.A. da SUFRA~lA, de acordo com informaçáo da EMATER-AM , foram plantados ce.c 
ca de 8.000 haa e seringais.Ao se chegar ã conc lu são de que a uni ca alternativa para 
tornar produtivos esses seringais seria aen xertia de copa,o patente insu cesso já 
hav ia eliminado a credibilidade da maioria dos plantadores. 
Houve, a partir de 1984, tentativas pou co consistentes de alguns mutuários 
que logo desistiram face as dificuldades iniciais . Apenas dois projetos persisti-
ram com a enxertia de copa,desde 1985 ate a obtenção de resultados satisfatórios, 
um projeto de 2.400 ha (Montebor e page Agricola Ltda), com sede no km 9 da vici 
nal ZF-5 e outro de 50 ha (Granja Perseverança), no km 5 da ZF-6. No presente tr~ 
balho e feito um relato dos resultados alcançados e da experiencia ganha nesses 
dois projetos, cujo estado atual de recuperação tem ensejado a adoção da enxertia 
de copa por vários outros mutuários do PROBOR do D.A. da SUFRAMA: 
TRJI,T .Af1ENTOS PRtV lOS A ENXERTIA DE COPA 
Ao ser iniciada a enxertia de copa na Montebor e page Agricola Ltda já era 
observada a morte regressiva de várias plantas nas quadras com 5 anos, cujo cres-
cimento ate o 39 ano foi normal. A decapitação para promover brotações novas no 
caule onde deveriam ser feitos os enxertos de copa, conforme descrito por Lion qt 
aZ o (1982), provocou nessas condições um grande numero de mortes de plantas.Optou-
se portanto pela poda dos galhos a cerca de 50cm a partir da inserção no caule 
dada a menor perda de plantas com esse metodo, que por outro lado induz substan -
cial acrescimo de área foliar necessária ã reconstituição das reservas orgânicas . 
Anteriormente ã poda,havia sido constatada ausência de amido na extremidade dos 
ramos com o teste do lugol . 
Os detalhes de recuperação com poda e controle quimico das doenças são dados 
por Pereira et aZo (1986) em replica feita no CNPSD do trabalho iniciado na Monte 
bor e Page. Nesta haviam sido testados dois tipos de equipamentos motorizados p~ 
ra a poda os quais se mostraram pouco eficientes e de manejo dificil e arriscado, 
tendo-se optado pelo uso de terça dos e escadotes. 
Os resultados da análise foliar em amostras colhidas 5 meses apõs a poda (Tabe 
la 1) mostram que a severidade dos problemas não deve ser atribuida a carência nu 
tricional. 
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No projeto da ZF-6, em que cerca de 80% das planta s eram de replantios do 29 e 
30 anos, bem como na s quadras de 2 a 3 anos da Montebor e Pag~ não foi necessiria 
a poda de recuperação tendo a enxertia s ido feita no caule, apõs melhor recomposi-
ção do enfolhamento por pulveriza ções dirigidas seletivamente, com pulverizador ma 
nua 1. 
TtCNICA DE EN XERTIA 
Na sequéncia das operaçoes de enxertia foram introduzidos alguns ajustes com os 
quais foram obtidos melhores resultados nas condições locais. 
A enxertia das plantas podadas ê feita no ramo llder, abai xo das brotações apõs 
a poda, ou de preferência no prõpio caule, quando o perlmetro não ultrapassa 20 cm 
ã altura da enxertia, em plantas com esgalhamento acima de 2,7Om, sendo a enxertia 
feita a altura de 2,10 a 2,40m. 
Nos ramos laterais o enxerto brota com pouco vigor seguindo-se alta incidência 
de morte regressiva dos enxertos brotados. Esses problemas não ocorrem em ramos de 
crescimento vertical dominante situados no centro da copa ou na enxertia feita no 
caule, exceto quando as plantas apresentam sintomas avançados do "decllnio". Com 
a enxertia feita em tecido de casca suberificada, com boa reserva de amido eviden 
ciada no teste do lugol, reduziu-se sensivelmente o problema da morte regressiva 
apõs a decapitação e antes da brotação do enxerto. Esse tipo de perda ocorreu com 
maior frequência (cerca de 8%) nos enxertos sobre ramos de casca verde, conforme 
já havia sido notificado por Yoon (1972). Outra vantagem observada ê a de que com 
a enxertia em tecido de casca suberificada o pegamento do enxerto náo ê afetado p~ 
lo estádio foliar do ápice,provavelmente por estar distante do dreno de novos lan 
çamentos. 
Atê o limite máximo fixado em 20cm de perlmetro do caule ou de ramos para loca 
lização do enxerto,a nova copa enxertada completa a soldadura no topo do caule ou 
dos ramos em cerca de 24 meses. Enquanto não ocorrer a perda da parte do caule aci 
ma da enxertia a base de copa enxertada cresce mais acentuadamente para o lado on 
de foi feito o en xerto . Tal fato deve constituir um impedimento para a enxertia 
feita em caule mais grossos, acima de 20cm, estando em observação alguns enxertos 
feitos nessas condições, podendo haver quebra no tecido de união excêntrico ao cau 
le e/ou apodrecimento do lenho no topo do caule ainda não cicatrizado pelo tecido 
de união. 
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Na operação da enxertia a incisão para abertura da "janela" ~ feita com 2 traços 
transversais paralelos e dois longitudinais. Após a coagulação do látex destaca - se 
de uma vez a cas ca para a inserção da borbulha o que evita a contamina ção com lá 
tex. O amarrio ~ feito de bai xo para cima. Pinheiro et a l o (1982 ) ressaltam a impor 
táncia da contaminação com látex como fator de redução do pegamento da enxertia de 
copa e propóem outra t~cnica tamb~m facilmente aplicável para evitar esse problema. 
Na t~cni c a adotada no D.A. da SU FRAMA há necessidade de maior atenção para fi xar a 
borbulha e iniciar o amarrio mas e eliminada a operação de corte da casca destacada 
após a cobertura de borbulha com a fita de enxertia. Na enxertia sobre caule ou ra 
mo de casca suberificada são tamb~m utilizadas borbulhas de casca verde de acordo 
com a recomendação já firmemente estabelecida para a enxertia de copa. 
Para que a borbulha receba a compressão suficiente da fita de enxertia e desbas 
tada com canivete parte da espessura da casca dos caules mais grossos em substitui-
ção ã prática de alargamento da janeira, feita usualmente com essa finalidade mas 
que implica em maior área a ser cicatrizada com o calo ao redor da borbulha. A ver~ 
ficação do pegamento é feita com 30 dias após a enxertia para dar mais tempo a con 
solidação do calo, reduzindo-se as perdas por morte do enxerto após a verificação. 
Na segunda e terceira rondas são feitos 2 a 3 enxertos por planta. Não . havendo 
ramos de casca marrom suficientes são utilizados os ramos das brotações após a p~ 
da. O maior número de enxertos feitos por planta após a primeira ronda tem como fi 
nalidade diminuir o número de rondas, bastando um enxerto por planta, atingindo a 
copa depois de um ano o mesmo tamanho das copas de plantas que receberam 2 ou 3 en 
xertos. 
Com 10 dias apos a verificação ~ feita a decapitação dos enxertos e a eliminação 
dos ramos não enxertados. No caso de clones de copa de H. pauciflopa ou de hibridos 
H. bpasiliensis x H. pauciflopa, cujas brotações iniciais são muito vigorosas e fei 
to um anelamento de 3cm de largura, 5cm acima do enxerto, deixando-se um tutor de 
30-40cm, devendo este ser cortado, para eliminar a gema apical. Nos casos em que a 
gema apical do tutor foi deixada houve retardamento ou impedimento da brotação da 
gema do enxerto, provavelmente por tr.anslocação preferencial via xiI ema das citoci-
ninas das raizes para a gema apical. Além da gema apical são eliminadas todas as fo 
lhas do tutor. 
são feitas rondas semanais de desbrota com podão do tipo usado para colheita de 
cacau ate que se verifique a brotação do enxerto . Em plantas plenamente recuperadas 
com poda e controle quimico de doenças e que retomaram crescimento vigoroso, enxer 
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tadas com clones de copa de brotação vigorosa, apos a brotação do enxerto são sus 
pensa s as podas mesmo de brotações prõximas ao enxerto para promover um certo grau 
de concorrência de modo a reduzir o vigor do crescimento inicial do enxerto. Ao 
ser atingido o comprimento mãximo da brotação do enxerto e antes da expansão com 
pleta dos foliolos a brotação deve ser amarrada ao tutor com fita de enxertia por 
uma laçada firme ao redor do tutor de modo que a fita nao escorra para bai xo e en 
lace a brotação do enxerto a cerca dois terços do seu comprimento com leve compre~ 
sao no sentido do tutor, para reduzir o ãngulo entre a brotação do enxerto e o tu 
tor o 
Mesmo com o tutoramento pode haver quebra pelo vento na base das brotações de 
enxertos vigorosos dei xados desprotegidos de brotações ao redor, por movimento tan 
gencial ao tutor, causados pelo vento. Quando o enxerto estiver com o 3Q lançamen-
to com folhas maduras são eliminados os outros ramos . A essa altura o enxerto jã 
formou bastante tecido enlaçando o ramo enxertado sendo reduzida a possibilidade 
de quebra pela base. 
As precauções para evitar a quebra pelo vento mostraram-se desnecessãrias na 
enxertia feita em plantas atê 2 anos de idade cujo caule ainda é nexivel, atenua~ 
do a ação dos ventos sobre as brotações dos enxertos. Por outro lado o caule mais 
fino dessas plantas é mais rapidamente enlaçado pelo tecido do enxerto que cresce 
ao redor do caule enxertado. 
Em plantas de mais de 3 anos, com caule e ramos grossos e não enfraquecidas por 
doenças, o crescimento inicial menos vigoroso do IAN 6158 usado como copa dispensa 
também as precauções descritas para evitar a quebra dos enxertos. Nesse caso e 
desnecessãrio o anelamento, procedendo-se a decapitação 5 a 7 cm acima do enxerto, 
em bisel, com serra de podar nos ramos de maior diâmetro ou com tesoura de podar 
nos ramos finos. 
Em plantas que jã entraram na fase de hibernação e cujo estado de enfolhamento 
ainda permite a enxertia sem poda previa, e mesmo nas plantas podadas há mais de 6 
meses, deve ser suspensa a enxertia ao serem notados os primeiros sinais de senes 
cência das folhas, para reiniciã-la após o reenfolhamento. 
Em quadras com estado avançado do "declinio" as folhas começam a perder a cor 
verde com 5 a 6 meses após a poda independente de estar próxima ou não a epoca de 
troca anual de folhagem. Nesse caso a enxertia deve ser iniciada 2 a 3 meses apos 
a poda, de modo intensificado para ser completa em 3 a 4 meses, do contrãrio have 
rã necessidade de aguardar novo reenfolhamento. 
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Em pl antas de bom estado sa nitár io, que apenas at ingiram a a ltura minima p~ 
ra a enxert i a de copa , são adota dos os mesmo s deta lhes t~c ni cos descri tos por 
Yoon (1973), de ixando-se 2 r amos cer ca de 20cm aba ixo do enxe rto at~ qu e es te 
fiq ue f i rmemente estabe lec ido. No caso de fa lhas event ua i s por quebra ou mor te 
regress iva estas dua s brota ç6es estari o prontas para nova enxer t i a , sendo e li 
minadas em caso contrár io. 
CLON ES DE CO PA E TA XAS DE PEGAM EN TO DA EN XERTIA 
As pr imeiras ten ta tivas de enxer t i a de copa na Montebor e Pag~ foram desa ni 
mado ras quanto ao pegamento de en xerti a . Foi tentada ini cialmente a enxertia 
em plantas não recuperad as com poda e cont role quim i co de doenças, ob tendo- se 
ta xas de pegamen t o inf eri or es a 10% e cresc imento raquiti co dos en xertos . Apõ s 
a re cupera ção com a poda o pegamento continuou insatisfatório, inferior a 50%, 
tendo- se usado os clone s PA 31 e IAN 7388 , r ecomendado s no Seminário de En xe r 
tia de Co pa (1982) . Tal f at o deveu- se presumivelmente ã presen ça na casca dos 
mi crorganismos associado s ao dec linio (Junqueira e t a l o lq86). não eliminados 
com a poda e control e quimi co da s doença s f~ngi ca s. 
Dado o bom de sempenho quanto a res i st~ n c i a , vigor e produ t ividade do clone 
IAN 6158 demon strados no CN PSD, foi testado esse clone como copa t endo-se obt~ 
do ta xas de pegamento superiores a 80% nas mesma s condições em que o PA 31 e o 
IAN 7388 apresentavam pegament o in sat i sfatõrio. Isso tornou possivel a recupe-
ração de quadras de plan t io de mai s de 6 anos de idade com perimetro de caule 
estac ionado ao redor de 20cm de sde os 3 anos . Po steriormente ver ifi cou-se qu e 
mesmo em plantas com bai xo indi ce de enfolhamento devido ã doenças houve su ce s 
so na enxertia do IAN 6158. 
A bai xa aptidão ao pegamento de enxertia do PA 31 em seringueiras de mais 
de 2 anos, com estado sanitário apena s razoável apesar do controle quimi co das 
doenças foi tamb~m confirmado no proje t o da ZF-6, onde o clone de copa pr edom~ 
nante ~ o IAN 6486 (Fig. 1) sendo pequeno o n~mero de plantas com copa de PA 
31. Na Montebor e Pag~, cerca de 35% da área foi enxertada com IAN 6158, se 
guindo-se em ordem de utilização os clones IAN 6486, IAN 7388, IAN 6543,F 4512 
e PA 31. 
Em plantas jovens, que ainda nao tenham sofrido desfolhamento sucessivos 
causados por doenças o pegamento do PA 31, do IAN 7388 e provavelmente de ou 
tros clones de copa de igual comportamento ~ plenamente satisfatõrio, bastando 
2 a 3 rondas de en xertia para completar essa operação. 
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SOB REEN XERTIA 
o uso do IAN 6158 como copa perm i te a enxerti a de plantas a qual quer al t ura , 
já que se trata de c lone de paine l produtivo e de l átex de boa qualid ade (Ka l il 
Filho, 1987) . Em al gun s casos na enxe rtia das planta s de menor parte haverã su 
bist i t ui ção do painel orig inal na mai or parte de sua altura pelo painel do IAN 
6158 , tratando-se portanto de sobreenxertia e nao propriamente de enxe rti a de 
copa . O tecido de uni ão do enxerto poderá ca usar difi culdade na sangria ã al tu 
ra da uni ão, mas e preferlvel perde r a l gun s cent lmetros de painel que dei xa r 
uma falha no plantio. Como há interconexão de vasos l at iclferos atrave s do teci 
do de uni ão do enxerto de ba se (Sc hwei ze r 1938) o mesmo deve ocorrer na enxe r 
tia de copa e na sobreenxertia, não havendo portanto interrupção da área drena 
da no te cid o de uniao . 
TRATAMENTOS VISANDO AUMENTAR A TAXA DE PEGAMENTO DA EN XERTIA 
O tratamento da s ha stes de borbulhas com tiofa nato metlli co a 0,05% ou com 
-Di t hane M 45 a 0,3% sao relatados respectivamente por Moraes Junior e t a l . 
(1984) e Conduru Neto & Pinheiro (1979) com efeito de aumentar o pegamento da 
en xertia. 
-Es se efeito nao f oi evid ente em testes feitos com PA 31 na Granja Perseveran 
ça. Bons resultado s f oram entretanto obtidos com o pincelamento na casca logo 
acima do loca l da enxe rtia, ao r edor do ca ule em 40- 50 centlmetro s de compri -
mento, de pasta contendo antibiótico de uso agrl co la a base de estreptomicina + 
terrami c ina e tiofanato metlli co, utilizada com bon s resultados em testes no 
CNPSD para o controle da podridão de Botryodip7odia rJunqueira 1987). 
Nas plantas tratadas com essa pasta 15 dias antes da enxertia o pegamento da 
PA 31 sobre IAN 717 foi de 86% contra apenas 36% nas plantas não tratadas, em 
um total de 180 plantas tratadas e 14S não tratadas. Em teste anterior havia-se 
verificado que a apli cação da pasta na casca raspada com palha de aço ate a ca 
mada de celulas petreas, em caules de no má ximo 3 cm de diãmetro, causou seca 
mento da área tratada e morte da parte terminal das plantas. No teste da enxer-
tia, a aplicação foi feita sobre a casca nao raspada. Alem de melhor ta xa de 
pegamento houve cicatrização completa e mais rápida do calo ao redor da borbu 
lha e brotação quase simultânea dos enxertos. Em caules com mais de 10cm de p~ 
rlmetro, recomenda-se a raspagem apenas da camada externa suberifi cada, estando 
em andamento testes para verificar se hã necessidade de raspagem da casca nessas 
condições. 
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Lamentavelmente não se contava ainda com esses resultados quando foram iniciados 
os trabalhos de enxertia de copa no D.A . da SUFRAMA . O melhor pegamento de enxertia 
e melhor cicatrização do calo deve-se certamente ao efeito conjugado dos antibióti-
cos e do tiofanato met;lico, reduzindo a excessiva população dos microrganismos uni 
celulares associados ao "decllnio". 
ESTADO SANITARIO DAS COPAS ENXERTADAS E CRESCIMENTO DAS PLANTAS TRICOMPOSTAS 
Após a constatação de que o bai xo pegamento havia sido solucionado com a introd~ 
ção do IAN 6158 como clone de copa sobreveio novo problema na Montebor e Page. A 
maioria dos enxertos desse clone brotaram raqu;ticos, com folhas quase sem c10rofi-
1 a. 
Por ocasião da brotação desses enxertos, permaneciam nas mesma quadra cerca de 
30% de plantas com a copa original por não ter havido pegamento do enxerto e na 
maioria das plantas com crescimento inicial do enxerto ainda não havia sido feita 
a remoção dos ramos não enxertados. 
As folhas das copas originais apresentavam a perda de coloração verde e as man 
chas trans1ucidas t;picas do dec1inio, sendo entretanto só raramente encontrados e~ 
tromas de Miar oayalus ulei, como resultado de frequentes aplicações de fungicidas. 
A interpretação de que o crescimento raquitico dos enxertos era devido a forte pre~ 
sao de inócu10 do "dec1;nio" originado das copas e ramos não podados, não poderia 
ser testada experimentalmente, por falta de identificação d( suposto agente etioló-
gico. Entretanto, estabelecendo as recomendações com base nessa premissa, ou seja, 
de que forte pressão de inóculo do declinio poderia prejudicar o crescimento de c1~ 
nes tolerantes a esse problema como o IAN 6158, promoveu-se a nova poda nas plantas 
sem enxerto a remoção dos ramos não enxertados das plantas com enxertos brotados e 
a aplicação de calda bordaleza a 0,2% nos enxertos, tendo-se obtido resposta de 
crescimento vigoroso com 2 semanas após a aplicação dessas medidas (Fig. 2). Resul-
tados semelhantes foram obtidos em quadras enxertadas com PA 31 e F 4512 (Figs. 3 e 
4), ps quais somente apresentaram crescimento vigoroso com a enxertia do restante 
das quadras e a remoção dos ramos da copa própria após o pegamento dos enxertos. 
Em maio de 1987,foi constatado um ataque de tripes em uma das quadras da Monte 
bor e page com copa de IAN 6158 em pleno desenvolvimento, com 14 meses após a enxer 
tia, coincidindo esse periodo com o final da estação chuvosa . Houve redução do tama 
nho dos lançamentos e dos fo1;010s, sem haver desfolhamento. Após esse ataque, sem 
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qualquer medida de controle, nao foi mais verificada a ocorrencia de tripes. Não se 
conhecendo inimigos naturais descritos para essa praga, conjectura-se que com o 
avanço do periodo seco as condições se tornaram desfavoráveis a sua propagação. 
E interessante notar que na Montebor e Page e na Granja Perseverança, onde nao 
são mais aplicados fungicidas nos plantios definitivos, não se tem registrado a 
ocorrencia de mosca-de-renda, ao passo que em clonais da Montebor e Page, onde são 
aplicados fungicidas sistematicamente a mosca-de-renda chega a causar dano visivel. 
Tal fato repete-se no Campo Experimental do CNPSD, onde existe uma pequena qu~ 
dra com copas de PA 31 e IAN 7388, não pulverizados com defensivos . Nessa quadra o 
nivel de infestação com mosca-de-renda não causa danos econõmicos, sendo comum a 
coleta de individuos de mosca-de-renda jã mortos, parasitado pelo fungo 
St' ( ) P0 ~h.r' i .r ill ,_' , " , )',Affl I I'iaga lhaes 19 87) , irientificado cúmo inimigo bio 
lógico da mosca-de-renda por Celestino Filho & Magalhães (1986). Trata-se porta~ 
to de evidencias de que o grau de ocorrência natural de 5poPothrix insectorum seria 
suficiente para o controle da mosca-de-renda, impedindo danos econômicos em serin 
gais com enxertia de copa, não submetidos a tratamentos com fungicidas. Em contra -
partida a mosca-de-renda tem causado severo desfolhamento em outras quadras experi-
mentais do CNPSD com clones de copa própria submetidos a tratamentos com fungicidas. 
Uma explicação alternativa seria a de que os clones IAN 6158, IAN 7388 , IAN 6543, 
IAN 6486, F 4512 e PA 31, usados como copa são tambem resistentes ã mosca-de-renda, 
o que parece,em principio menos plausivel qu P a hipótese anterior. Com excessão da 
copa de IAN 6543, cujo crescimento e lento na Montebor e Page, os demais clones 
estão demonstrando bom desenvolvimento de copa. No IAN 6543 os follolos são peque -
noserecentemente foram identificados sintomas semelhantes aos da carência de boro. 
Quanto a ocorrência de doenças fúngicas o IAN 6158 apresenta na Montebor, como no 
CNPSD, o complexo Crosta Negra, parasitado pelo fungo HansfoPdia pulvinata e prova-
velmente tambem por Cylindpospopium sp (Junqueira et a l o 1986 b), não ocorrendo de~ 
folhamento precoce. Na Granja Perserverança as copas de IAN 6486 tem apresentado 
ocasionalmente leves ataques de Tanathephorus (mancha areolada) desde o inicio de 
seu desenvolvimento hã cerca de 3 anos, sem atingir nivel epidemico. 
Em contrapartida, devido a forte pressão de inôculo de quadra vizinha de IAN 717, 
em 1986 houve queda de follolos jovens da copa de IAN 7388 no Campo Experimental do 
CNPSD, com lesões de antracnose. 
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No CNPSD,a copa de IAN 7388 vem apresentando hábito caducifólio a partir do 39 
ano do plantio na forma de toco alto tri composto enquanto que esse fato só foi re 
gistrado na copa de PA 31 em 1987 (49 ano após o plantio), ano em que a estação 
se ca foi bastante pronunciada. O desfolhamento do PA 31 foi parcial e para isso 
deve ter contribuído o ataque de ácaros, que provocou tambem no IAN 6158 enxerta-
do de base um 29 reenfolhamento em ce rca de 50% das plantas de blocos experimen -
tais do CN PSD. 
INCREMENTO DE PERIMETRO DO CAU LE 
As mensurações de perlmetro do caule foram iniciadas apenas recentemente na 
Granja Perseverança, em tricompostos com copa de IAN 6486. Na Tabela 2,são apre -
sentados os incrementos verificados durante 6 meses, em grupos de plantas com pr~ 
zos diferentes após a enxertia de copa, porem com perlmetro inicial do caule apr~ 
ximadamente de 15 centímetros. Constata-se que o incremento do caule e lento nas 
plantas com enxerto de copa hã 5-8 meses, sendo maior nas plantas enxertadas a 
12-1 8 meses e atingindo um expressivo incremento nas plantas com copa enxertada 
há mais de 2 anos. A simples observação visual do desenvolvimento dessas · plantas 
mostra que nos primeiros 2 anos há maior investimento pela planta na formação de 
uma copa vigorosa, passando a maior velocidade de incremento em perimetro do cau 
le após essa fase, quando a enxertia e feita em plantas com perlmetro do caule ao 
redor de 15cm. Isso sugere que em plantas enxertadas com maior perlmetro do caule 
as maiores taxas de crescimento do caule talvez só venham a ser atingidas com 3 
anos apos a enxertia de copa ao passo que em plantas com a enxertia feita em ida 
de inferior a 2 anos o incremento rápido do caule deve ser atingido mais 
provavelmente com 1 ano após a enxertia. 
cedo, 
Os dados da Tabela 2,sugerem portanto que alem do custo mais alto da enxertia 
de copa feita em plantas de idade mais avançada, hâ um maior atraso na retomada 
do crescimento do caule em diâmetro. Tais considerações são feitas a tltulo de 
orientação para os que venham a adotar a enxertia de copa na recuperação de serin 
gais de 20 a 30cm de perimetro do caule, de modo a que não sejam derivadas conclu 
sões negativa s precipitada s com base em pe~ueno s in cremento s do caule no s 
ros anos apó s a enxert ia de copa. 
Crescimento ini cial lento do caule, com aceleraçao do cre scimento a partir do 
30 ano e tambem evidenciado nas quadras com copas de PA 31 e IAN 7388 do CNPSD , 
já mencionadas (Tabela 3). 
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Essas quadras foram plantadas como toco alto tricomposto em abril de 1983, in-
cluindo copas enxertada s de Fx 3864, Fx 3899 e IAN 23 88 , com o objetivo de testar 
com maior precis ão o efeito morfogeneti co das copas enxertadas sobre o numero de 
anei s lati ciferos da casca do paine l (Moraes 1982). f'liesmo com aplicação de 
fungi cidas nessas outra s copas o cre sc imento pas sou a ser quase nulo apõs o 30 
anos, tendo-se eliminado os blocos,com excessão dos de tricompostos com copa s de 
IAN 7388 e PA 31. O pequeno in cremento do caule no 19 ano dev e ser atribuldo ao 
choque do transp l anti o , jã que ocorreu inclu si ve nos tricomposto com PA 31 e IAN 
7388 . 
Como os tricomposto referidos no pre sente trabalho ainda nao atingiram dimen 
sões de sangria, não se dispõe de dado s sobre produtividade nas condições locais, 
exceto de pequeno numero de seringueira s cujos clones de painel (provavelmente 
IAN 717 e Fx 3899) nao e posslvel identificar com segurança atualmente, enxerta 
dos com copas de F 4512 e P 9 no Campo Experimental do CNPSD (Tabela 4). Face a 
im possib ilidade de id entificação dos paineis a sangria dessas plantas foi inter 
rompida aos 6 meses. Apesar de precãr ios, os dado s da Tabela 4 dão suporte ã pre~ 
suposi ção de que nas condições locais deverão ser obtidas produtividades de tri co~ 
pos t osequivale ntes ãs relatadaspor Li on . : - . (1982) no Es tado do Parã, uma vez 
que nos tricompostos com as copas de PA 31, IAN 7388, IAN 6486, IAN 6543 e Fx 512 
nao são mais en contrados os sintomas internos e a proliferação de microrganismos 
associados ao "dec llnio " na casca e no lenho do caule. Tal fato invalida a hipõt! 
se de que o "decllnio" se manifesta a partir do sistema radi cular, por restri ção 
flsica e/ou qu~mica do solo. A promoção de enfolhamento exuberante com a poda, jã 
referida, em plantas com sintomas avançados do "decllnio" e também uma forte evi 
dencia deste argumento. 
Deve contudo ser enfatizado que a enxertia de copa nao e solução para o probl! 
ma de seringais plantados em solos impermeãveis, sujeitos a alagamento. Dependen-
do do grau de severidade, os seringais plantados nessas condições devem ser con 
siderados como perdidos. 
COEFICIENTES TtCNICOS E ESTIMATIVA DE ORÇAMENTO 
E amplamente reconhecido que vãrios fatores podem influir no rendimento da 
mão-de-obra nas operações agrlcolas . No caso da recuperação de seringais um dos 
fatores mais importantes é o estado vegetativo dos seringais em função da idade e 
dos tratos culturais a que foram submetidos. 
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Na Tabel a 5 são apresentados os coeficientes técni cos e estimativa de orça 
mento em OTN para dua s condi ç6es cont ras tante s: a ) seringal com menos de 2 
ano s em bom estado sanitá ri o: b) seringal com ma is de 3 anos , debil itado por 
doenças. En t re es ses doi s ext remos há ob vi amente uma gradação de valore s, es 
peclfi cos para cada s itua çã o. 
Os coefi c iente s técni cos para seringa is com mai s de 3 anos tém como base 
os regi stro s da Montebor e pagé Agrlcola Ltda. Res salta-se que para a poda de 
recuperação obteve- se a média de 200 planta s por homem/ dia (h / dI em contra ste 
com 50 plantas por h/ d referido s por Pereira et alo (1986) e que o rendimento 
de 60 enxertos por h/ d é o dobro do referido no s Anais do Seminário sobre a 
En xertia de Copa da Seringueira, (1982). Para seringai s com mais de 3 anos 
considerou-se 60% como ta xa media de pegamento dos enxertos , executando-se 4 
rondas de enxertia, conforme descrito no ítem 3. 
Para seringais com menos de 2 anos, em bom estado sanitário , considerou-se 
80 enxertos paI" h/ d, com 70% de pegamento e 3 rondas de en xertia. 
Destaca-se assim novamente a importância de se iniciar o mais cedo possI 
bel a enxertia de copa, para assegurar maior eficiência da operação, com subs 
tancial reduçao de custo e menor atraso na entrada em sangria. Entretanto, 
mesmo no caso de recuperaçao de seringais com mais de 3 anos em que se tornam 
necessários os procedimentos prévios de poda e controle intensivo de doenças, 
o custo da recuperaçao com base na Tabela 5 é de apenas cerca de 10% do orça 
mento previsto no PROBO R III para o plantio e manutenção atê o inicio da ex 
ploraçao. 
Sem a implementação da enxertia de copa haverá perda quase total do inves 
timento feito pelo PROBOR em todas as áreas da Amazônia onde prevalecem condi 
ções favorãveis às doenças da seringueira, mas que, por outro lado, dispõem 
de melhor ecologia para produtividade de lãtex na ausência de doenças que nas 
ãreas ditas de escape com deficit hidrico excessivo. 
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TABELA 1 - Teores de nutrientes nas folhas, 3 meses após a recuperação com podaI 
defensivos, em blocos do PROBOR 11 da Montebor e page Agrico1a Ltda . 
Junho de 1985. * 
CLONES % ppm 
N P K Ca Mg Fe Zn Mn Cu 
IAN 717 (p1ató) 2,80 0,136 0,908 0,645 0,182 78 37 251 131 
IAN 717 (baixada) 3,11 0,151 0,825 0,568 0,176 78 36 181 311 
Fx 3899 (platô) 2,80 0,156 0,908 0,916 0,235 128 46 187 170 
Fx 3899 (baixada) 2,95 0,153 0,853 0,744 0,213 78 42 191 191 
* Laboratôrio de Análise de Solos e P1antas-CNPSD. 
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TABELA 2 - Incrementos de perlmetro do caule de Fx 3899 com copa de IAN 6486 
durante 6 meses (25.04.87 a 23.10.87) no Distrito Agropecuãrio da 
SUFRAMA. 
COPAS PERIMETRO Mt INCREMENTO NQ DE PLANTAS DIO INICIAL-
(em 25.04.87) (cm) NA AMOSTRA 
IAN 6486, enxertada há 
24-30 meses 23,4 5,8 65 
IAN 6486, enxertada hã 
12-18 meses 17 ,2 3,7 48 
IAN 6486, enxertada hã 
5-8 meses 16,5 1 ,3 31 
Fx 3899, copa própria 30-35 0,2 6 
108. 
TABELA 3 - Incrementos de perimetro do caule de Fx 3899, Fx 3864 e IAN 2388 sob 
diferentes copas*. CNPSD. Manaus . 
- ANOS COPAS PAINEIS 
1984 1985 1986 1987 
Fx 3899 2,4 4,8 8,4 9,5 
PA 31 Fx 3864 2,9 4,8 7,5 10,9 
IAN 7388 3,4 6,2 6,0 9,7 
Fx 3899 2,9 5,3 5,2 8,6 
IAN 7388 Fx 3864 3,1 6,0 7,8 5,4 
IAN 2388 2,3 4,2 8,1 5,3 
Fx 3899 4,1 3,4 1 ,8 -
Fx 3864 Fx 3864 4,2 2,4 0,7 -
IAN 2388 4,1 0,9 0,5 -
Fx 3899 2,8 1 , O 0,7 -
Fx 3899 Fx 3864 2,8 0,6 0,4 -
IAN 2388 1,7 0,6 0,0 -
Fx 3899 1 ,2 1 ,2 0,3 -
IAN 2388 Fx 3864 2,2 1 ,5 0,7 -
IAN 2388 2,6 1 ,5 0,2 -
* Plantio em .abri1 de 1983 como toco alto tricomposto . Os dados referem-se a 
amostras de 12 plantas. 
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TABELA 4 - Produção de tricompostos com copas de F 4512 e Pg no campo Experime~ 
tal do CNPSD. Manaus. Sangria em meia espiral em dias alternados . 
PERIMETRO MEDIO PRODUÇAO EM GRAMAS DE BORRACHA SE NQ DE 
COPA DO CAULE (em) CA POR ARVORE POR CORTE EM 1985.- PLANTAS 
Jan. Fev. Mar . Abr. Ma i. Jun. 
F 4512 46,3 14,8 13,3 15,5 12,2 17,2 18,4 12 
P9 47,2 10,5 10,8 11 ,2 11 ,6 11 ,2 12,8 5 
11 O • . 
TABELA 5 - Coeficientes tecnicos e estimativa de orçamento em OTN's para enxertia de 
copa em 1 hectare de seringal 
1. Seri ngal com mais de 3 anos, debilitado por doen ças (350 plantas/ha) 
1.1. Mão-de-obra 
Poda ............. ...... ......... .. 1,75 h/d 
Pulverizações (8 rondas) .......... 5,60 h/d 
En xertia (4 rondas) ............... 11 ,33 h/d 
Exame, decaritação e desgalhamento. 5,50 h/d 
Desbrotas .. .. . . ... . ... ............ 2,62 h/d 
Tutoramento .... . ........ . ........ . 1,50 h/d 
TOTAL ..... ... .. . . . .. .. 28,30 h/d x 0,75 OTN* ..... 21,23 
1.2. Materiais 
Fita de enxertia, 0,07 mm, 1,0 Kg x 1,80 OTN .. . . 1,80 OTN 
Fungicidas 3,64 kg x 1,3 OTN . . .. . ..... .. ... .... . 4,73 " 
Hastes de gemas, 40m x 0,040 OTN ................ 1,63 " 
Depreciação de ferramentas e equipamentos ....... 0,85" 9,01 
Estimativa de orçamento por ha ...................... 30,240TN's 
2. Seringal com menos de 2 anos, bom estado vegetativo (400 p1antas/ha) 
2.1. Mão-de-obra 
Enxertia (3 rondas) 
Exame e decapitação 
6,00 h/d 
3,00 h/d 
Desbrotas ........ .............. .. 3,90 h/d 
Tutoramento 1,50 h/d 
TOTAL ... ..... . . ..... 14,40 h/d x 0,75 OTN* .... .. 10,80 
2.2. Materiais 
Fita de enxertia 0,07mm, 0,7 kg x 1,8 OTN .... . 1,26 OTN 
Hastes de gemas, 30m x 0,04 OTN .......... ... .. 1,20 
Depreciação de ferramentas e equipamentos .. .. . 0,40_ 2,86 
Estimativa de orçamento por ha ........ ... ............. 13,66 OTN's 
* Incluindo obrigações sociais 
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